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Lunes 27 de Octubre de 1873.
Año m .-N ."  776.

Un mes, 6 r*.; tr im estrs, 18; semestre, 3Í. j  60 nn año en  toda  E spaña, 
bacleodo la snscricion directam ente.

U ltram ar y extranjero; 90 rs . aemestra, y  160 a l año.
Anuncios y  comunicados áprecio* conTencionales.

— i fli ' ’I ■ i 'i' -------- - ñP l a  Biblioteea telteia  de avteret eipaliolei, lo son tam-

REDACCION Y ADMINISTRACION: ■
I 40 e l semestre y  70 v n  año.

P e z ,  6 , p r i n c i p a l  i z q u i e r d a .  E sU  Empresa n o  gir» ¿ cargo de 109 sagcn

m m  OFICIAL.

L a  G aceta  d e  a y e r  p u b lic a  u n  dec re to  
d isp o n ien d o  oese ¿ n  e l cargo d e  oñcial de 
la  c lase  d e  p r im e ro s  d e l  m in is le r io  d e  la  
G u erra , p o r  lia b e r  sido  n o m b rad o  jefe  
d e  la  ca ja  y  dep ósito  d e  e m b a rq u e  p a ra  
U llram ar , e l  co ro n e l d e  c a b a l le r ía  don  
N icolás A ld e re te  y  Ghia.

— L a G aeeía  d o  h o y  p u b lic a  e l d e c re ­
to  s ig u ien te  p re ced id o  d e  u n  p reám b u lo , 
p o r  e l q u e  se  m an ifiestan  la s  ra z o n e s q u e  
e l G ob ierno  t ie n e  p a ra  q u e  e l m in is tro  d e  
U ltra m a r  v is ite  la s  is las A n til la s , y  cuyo  
a r t icu lad o  d ice  así:

icArticulo 1.* E l m in is tro  d e  U ltra ­
m a r  v is ita rá  la  is la  d e  C u b a  con  e l ob je ­
to  d e  e s tu d ia r  los m ed io s d e  p o n e r  t é r ­
m in o  á  la  in s u rre c c ió n  q u e  e n  e lla  ex is ­
t e ,  m e jo ra r  s u  s i tu a c ió n  económ ica , 
p r e p a r a r  la  abo lic ion  d e  la  e sc la v itu d  y 
p la n te a r  la s  re fo rm as  n ecesa r ia s  e n  e l  
gob ie rn o  y  ad m in is tra c ió n  d e  l a  p ro v in ­
cia; ad o p tan d o  desd e  luego, d e n tro  de 
su s  facu ltades , la s  m ed id as  q u e  e s t im e  
o p o rtu n o  p a ra  aque llo s  fines.

V is ita rá  ta m b ié n  la  is la  d e  Puerto -R ico  
o n  e l ob je \o  d e  a p re c ia r  e l  re su ltad o  d e  

^ a s r e fo rm a s  allí in tro d u c id a s , y r e s o lv e r  
la s im ism o  con  a rreg lo  á  la s  a tr ib u c io n es  
q u e  le  c o m p e ten  lo  q u e  es tim e  c o n v e ­
n ie n te  á  su  a d m in is tra c ió n  y  g ob ie rno .

A rt. 2.® A c o m p a ñ a rá n a l  m in is tro  de 
U ltra m a r  los em p leados q u e  é l designe  
d e l d e p a r ta m e n to  do su  cargo , los cuales  
d is f ru ta rá n  las gra tif icac iones q u e  se  d e ­
te rm in e ,  con  a rreg lo  6  la s  d isposic iones 
v ig en tes .

A rt. 3.® Los gastos q u e  ocasione  el 
cu m p lim ien to  d e  los a rt ícu lo s  q u e  p re c e ­
d e n  se  a b o n a rá n  con  cargo  a t c réd i to  e s -  
t r a o n l in a r io 'd e  la  g u e r r a  d e  C uba.

A rt. 4.® E l m in is tro  d e U Itra m a r  q u e ­
d a  en ca rg ad o  d e  la  e jecuc ión  d e l ji re s e n -

te d e c re to .  . . . .  j
_ P o '  o tro  d ec re to  d e l m in is te r io  de 

M arina se  n o m b ra  jefe  d e  a d m in is tra c ió n  
c iv il d e  c u a r ta  c lase , oñcial d e  la  d e  t e r ­
ce ros dol e x  ir e sa d o ,  m in is te r io , a l  con-
ta d o r  tlp nav io  l). José Saave^lra y  Me-

— Por el d e p a r ta m e n to  d e  la  liqu idac ión  
la  D euda p ú b lic a ,  se  h ace  u n a  re la ­

ción d e  los c ré d ito s  liq u id a d o s  y  m a n d a ­
d o s  a b o n a r  p o r  la  J u n ta  d e  la  D euda  eu 
S e tiem b re  ú ltim o.

__T am b ién  e i m in is te rio  d e  Fom ento
in s e r ta  e n  e l periód ico  oficial e lc u a d ro e s -  
tad is t ico  d e  los a lu m n o s  m a tr icu lad o s , 
ap robados , su sp e n so s  y  n o  
á  ex ám en  d u ra n te  e l c u rs o  d e  1871 á  1872 
e n  los In s ti tu to s  co rre sp o n d ien te s  a l  d is ­
tr i to  u n iv e rs i ta r io  d e  B arcelona.

E xtracto  de los dexpuoho» te legráficos  
recibido» « i  el m in isterio  de la  G u erra  
en  l'í m a d ru g a d a  de o y t r  y  de hoy.

V alencia-— S esu n  p a r t ic ip a  e l c ap i tan  
genera l, la  p a r t id a  d e  V allés p e n e tró  e l  
13 en  M ora d e  E b ro  y  f u i  re ch a z a d a  p o r  
los v o lu n ta r io s  con  p é rd id a  d e  u n  m u e r ­
to  Y dos h e rid o s . L a  m ism a  facción a ta ­
có en  d icho  d ia  á  B en isa n e t defend ido  
p o r  89 v o lu n ta r io s  d e  a q u e l p u n to , y  
M irabel, v iéndose  ob ligados esto s  u ^ p i -  
t i l la r  p e rd ie n d o  36 fus ile s  y  te n ien d o  u n  
p i i s a n o  m uerto , u n  v o lu n ta r io  h e rido  d e  
g ra v e d a d  y  v a rio s  con tusos. El b r ig a d ie r  
A rran d o  a lcanzó  el 18 á  la  facción luca- 
la  causándo le  s ie te  heridos.

E l gene ra l en  jefe  m anifiesta  no h ab e r  
o cu rr id o  e n  e l  d ia  d e  a y e r  m á s  novedad  
q u e  la  d e  hab e rse  t i ro tead o  los p ae . 'to s  
av an zad o s  p ró x im o s  a l C abe ío  do B ea ia  
con  a lgunos p eq u eñ o s  g ru p o s  do in s u r ­
rec tos q u e  se  ap ro x im a ro n  p o r  aque lla  
p a r te  q u e  form a la ex tre m a  iz q u ie rd a  de 
la  lín ea . E l fu e r te  d e  Moros hizo b a s ta n ­
te s  d isp a ro s  e n  la  m ism a  d irecc ión . Los 
p asa je ro s  d e  lo í  v ap o re s  ap reh en d id o s  
q u e  se  h a n  p re se n ta d o  e n  e l c a m p am en ­
to  co n v ien en  u n á n im e m e n te  en  q u e  no 
p a s a  d e  IB á  2 0 , 0 0 0  d u ro s  e l  m etá lico  
d e  q u e  se  h a n  a p o d e rad o  los can tona les  
e n  los c itad o s  b u q u es .

P ro v in c ia s  V ascongadas y  N av a rra . — 
E l co m an d an te  m il i ta r  d e  I r ú n  d a  p a r te  
d e  h a b e r  sido  a tacad o  an tean o ch e  o l 
p u e n te  d e  B th o v ia  p o r  u n o s  100 carlis tas  
q u e  fue ron  rechazados  con g ra n d e s  p é r ­
d id a s  p o r l a  g u a rd ia  d e  d icho  p u e n io  
co m p u esta  d e  u n  cabo  y  cinco c a ra b in e ­
ros , d e  los cu a les  u n o  re su ltó  herido .

De los d e m á s  d is tr i to s  n o  se  h a n  rec i­
b ido  no tic ias.

V alencia . —E l g en e ra l e n  jefe  desd o  la 
P a lm a p a r t ic ip a  q u e  los in su re c to s  h ic ie ­
ro n  a y e r  ta r d e  u n a  sa lid a  con  u n o s  1 .0 0 0

in fan te s  y  dos p iezas  a l  ab rigo  d e  los 
fu e r te s  d e  la  p laza , s i n  h a b e r  hostilizado  
á  n u e s tra s  tro p a s ,  s i b ie n  e l fu e r te  de 
Moros d i r l ^ ó  a l m ism o  tiem p o  d isp a ro s  
sobro  los Roches.

A ra g ó n .— E l b r ig a d ie r  seg u n d o  cabo  
m an ifie s ta  q u e  e n  V io t j  la  facción p u so  
e n  l ib e r ta d  a l  a lca ld e  y  d e m á s  p resos  de 
E g ea  d e s p u e s d e  h a b e r  en tre g a d o  12.000 
p e se ta s .  Q ue l a  d e  Marco d e  Bello, con 
2 .0 0 0  in fa n te s  y  50 caba llos , pasó  d e  la  
s i e r r a  d e  A lb a rra c in  á la  d e  Ojos Negros 
lia llándos • a y e r  e n  F u en te s-G laríis  y  C a- 
m i n r e a l .

C as ti lla  la  N ueva. — l'-l g o b e rn a d o r  m i­
l i t a r  d e  C iudad-R ea l d a  p a r te  q u e  la  fac­
c ión  Sabariegos p e n e tró  a y e r  e n  F e rn a n -  
G aballero , d o n d e  se  rac io n ó  y  p e rm a n e ­
ció  s iete  h o ra s ,  s a l ie n io  d e sp o e s  en  d i ­
recc ión  á  Malagon.

E l g o b e rn a d o r  m il i ta r  d e  Toledo, con 
re fe ren c ia  a l  a lca ld e  d e  T u rieq u e , m a ­
n if ies ta  h a b e rse  p re se n ta d o  e n  e l  d ia  de 
a y e r  e n  a q u e l p u eb lo  u n a  facción  q u e  se 
ca lcu la  e n  50 h o m b re s ;  q^ue e l  p u e b lo  se 
d isp o n ía  á  l a  defensa , h a b ie n d o  d isp u e s ­
to  m a rc h a se  u n a  co lu m n a  en  su  auxilio . 
P o ste r io r in en to  se  sabe  p o r  la  m ism a  au ­
to r id a d  h a b e rs e  re t i r a d o  d ic h a  facción.

E n  confirm ación  d e  la s  noticias^ de 
n u e s tro  co rre sp o n sa l d e  La P a lm a , d ic en  
los te lé s r a m a s  oficiales d e  A guilas q u e  
la  e sc u a d ra  d e l G ob ie rno  h a  e s tab lec ido  
el b loqueo  d e  la  p la za  d e  C srlogena.

Hay, p u e s , m otivos fu ndados  p a ra  su ­
p o n e r  u n  ch o q u e  in m in e n te  e n t re  la s  es­
c u a d ra s  re b e ld e  y  leal; p e ro  e n  op in ion  
de  p e rso n as  c o m p e ten te s  e n  m a rin a , los 
p ira ta s  c a r ta g e n e ro s  n o  se  a r r ie sg a ra n  a 
u n a  b a ta l la  n av a l, á  m enos que  a lguna  
de  la s  frag<ítas b l in d a d a s  d e  la  e scu ad ra , 
te n g a  n ec e s id a d  d e  m a rc h a r  á  A lican te  
p a ra  re p o s ta rs e  d e  ca rb ó n , easo  q u e  no 
deb e  o c u rr ir ,  to d a  vez q u e  e l re p u e s to  d e  
la  e sc u a d ra  d e b e n  h ace rlo  los v ap o res  d e  
La misniii.

C am p am en to  e n t re  P a lm a  y  C artag en a  
24 d e  O c tu b re  d e  1873.

S r. D irec to r  d e  La  P r e n s a .

Mi e s tim ad o  am igo: Gomo a n u n c ié  á 
u s te d  e n  m i ú l t im a  las fragatas  in s u r ­
re c ta s  e n t r a ro n  a n te a y e r  en  e l p u e r to  d e  
C artag en a , tr a y e n d o  consigo  a lg u n o s  b u ­
q u es  m e rc a n te s  y  con  ellos e l b o tín  
ap re sad o  en  la s  ag u as  d e  V alencia . E s tr a -  
o rd in a r ia  e ra  la  m u c h e d u m b re  q u e  en  e l  
p u e r to  e sp e ra b a  la  e n t ra d a  d e  la  e scu a ­
d ra  in s u r re c ta ,  p o rq u e  h a b ia  llegado  k  
la  p la za  e l ru m o r  d e  la  d e sg rac ia  o cu r ­
r id a  a l v ap o r F ern a n d o  e l  C atblico  e n  e l 
q u e  ib a n  m uchos  v o lu n ta r io s  d e  d ich a  
p laza , cu y as  fam ilias  e n g a ñ a d a sh a s ta  en ­
to n ces  p o r  los je fes  d e  la  in su rrecc ió n  
q u e  a se g u ra b a n  n o  s e r  e l re fe rid o  v a p o r  
el e ch ad o  á  p iq u e , s ino  rI TVloa, p e r ­
te n e c ie n te  á  la  e sc u a d ra  del G ob ie r­
no pu ilio ron  en to n ces  convence rse  d e l 
i i i^ r tu n a d o  fin d e  s u  esposo  é  hijos.

K ste  suceso , ó sea  la  c e r t id u m b re  de 
la  d e sg rac ia  d e l  m en c io n ad o  v a p o r  n u ­
b ló  la  a leg ría  f[ue h u b ie se  cau>ado la  a d ­
qu is ic ió n  d e  v iveros, y  lia p roduc ido  
o tro  efecto m u \  p e rju d ic ia l p a ra  los in -  
ííurrei:íüs, pue'sto q u e  rep ro d u c ié n d o le  
eti la  im ag in a c ió n  do todos e l  tr is te  c u a ­
d r o  del n au frag io , n a d ie  se a tre v e  y a  á 
e m lia rc a r ie  n u e v a m e n te  o n  la  fraga ta  
v o lu n ta r ia m e n te ,  y  a l  m enos p o r  a lg ú n  
tiem p o , es ilec ir , m ie n tra s  d u re  ta n  Jo s- 
ag rad ab le  im p re s ió n , e s  d e  te m e r  q u e  
las f rag a ta s  in s u r re c ta s  no  se  asom en  á 
la  boca  d e l p u e r to . ^

La e sc u a d ra  d e l G ob ierno  llego dos 
h o ra s  d e sp u e s  q u e  la  in s u r re c ta ,  y  ay e r  
á  m edio  á ia  se  p re s e n ta ro n  d e la n te  d e l 
p u e r to  la  Vitoria y  Z aragoza, ten ien d o  
t r a s  s í d e  re sp e to  a  la  d e  m a d e ra , lo  cua l 
p ro d u jo  en  la  p la za  n o ta b le  d eca im ien to .

No c re a  Y d. p o r  esto  q u e  los in s u r ­
rec to s  t r a te n  d e  p o n e r  fin a l confiicto 
q u e  ta n  te n a z m e n te  v ie n en  sosten iendo , 
p o rq u e  c o n  ta l fu e rz a  h ie rv e  la  pasión  
po lítica , q u e  m o m en tá n eam en te  suceden  
á u n a s  im p re s io n es , o tra s  d e  d is t in ta  n a ­
tu ra leza , p ro d u c ien d o  es to  u n  m o v im ien ­
to  v e rtig in o so  <iue d a  o rigen  á d ife ren te s  
p rovec to s , q u e  a u n q u e  s in  u n id a d  en tro  
sí, p o rq u e  son  conceb idos p o r  d ife ren tes  
je fes, todos c o n tr ib u y e n  á  d a r  vid^j á  la 
reb e lió n . A y e r  m a ñ a n a  h ic ie ro n  u n a  sa ­
lid a  p o r  e l e s tre ino  m á s  av an zad o  del 
P on ien te , y  p ro teg idos  p o r  i o s  fuegos 
d e l castillo  d e  A ta lay a , se  e s ten d ie ro n  
p o r  G alifa v  e l  P o rtias , recog iendo  todos 
los co m estib le s  q u e  e n  los v en to rr i l lo s  y  
casas d e  cam p o  e n c o n tra b a n . E s ta  salida 
fué d ir ig id a  p o r  e l cé leb re  ag itad o r  don 
N icolás d e l Balso, q u e  rechazado  p o r  los 
in - iu rre r to s  on  los p r im ero s  d ia s  do la  
in su rre c c ió n , h a  sido  a d m itid o  ahora , 
h ace  pocos d ia s , y  acaso  n o  ta rd e  m ucho  
t ie m p o  e n  so b rep o n erse  á  todos.

E n  e l  t r e n -c o r re o  d e  a y e r  llegó á  este  
ca in p an ien to  1). A n to n io  O rense . T am ­
b ié n  llegaron  los r e p re se n ta n te s  d e  los 
v a p o re s ' ap resados  p o r  los in su rrec to s , 
([ue v ie n e n  á  g es tio n a r  la  devo luc ión .

Gomo q u e  se  ag ita  d e  n u ev o  la  id e a  de 
e s ta b le c e r  a lg u n as  b a te r ía s  p a ra  em p eza r  
e l  a taq u e  p o r  t i e r r a  la  fag in a  h e c h a  p o r 
los in g en ie ro s , n o  po cas  c a re c e n  d e  ra ­
m a je  y  m a d e ra  p a ra  e l ob je to , y  h a n  
m a rch ad o  a lgunos je fes  p a ra  tra e r lo  de 
o tro s pu n to s .

U na no tic ia  h a  c u n d id o  h o y  q u e  ha 
llevado  e l  d e sa lien to  á  la s  m u c h as  fam i­
lia s  em ig rad as  e n  esto s  cam pos, en  las 
cu a le s  h a  e n tra d o  y a  l a  desesp e rac ió n . 
H ase d ich o  q u e  la  a d m in is tra c ió n  m ili­
t a r  e s tá  h ac ien d o  e n  e l c a m p am en to  p ro ­
v is iones  p a r a  t r e s  m eses. Si ta n to  t ie m ­
po  d u ra se  e l  sitio , m e n e s te r  se r la  que  
to d a  l a  n a c ió n  a c u d ie ra  á  re m e d ia r  las 
desg rac ias  d e  C artagena.

C aste llón  O c tu b re  á'2 d e  1873.

S r. D. Jo a q u in  B añon .
Mí q u e r id o  am igo: -•^Tor e sc r ib í  á  u s ­

te d  y  no  p u ed o  a se g u ra r le  s i m i a n te r io r  
y  e s ta  lleg a rán  á  su s  m anos.

E n  G aste llon  d e sd e  an o ch e  la^colum na 
A rran d o ; so n  los c a r l is ta s  d u eñ o s  d e  la  
p ro v in c ia , a m e n  d e  q u e  no s e  le  d is p u ­
te n  e l goce los can to n a le s  que_ a l d e c ir  
d e  a lgunos q u ie re n  h a c e r  p in i to s  de 

nu ev o .
C ucala  r e s u l ta  en ferm o , p e ro  no  d e  la 

g ra v e d a d  q u e  se  le  su p o n ía  y  a p e sa r  d e  
las dos  san g r ía s  q u e  le  lian  hecho , m a r ­
chó d e  A lconi á L ucena.

E u  es te  ú lt im o  p u n to  se  h a l la n  hoy  
la s  facciones d e l A rb o le ro  y e l P lan ch a t 
íb a ro n  d e  B en)casim ), los q u e  p a re c e  co­
m e tie ro n  a lgunos ac tos  d e  ra p a c id a d  en 
A lcora .

P a rece  s e r  q u e  u n  alto  em p leado  de 
la  A d m in is tra c ió n  p ú b lic a  y  e l je fe  d© 
u n a  co rp o rac io n  p o p u la r  h a n  m a n ife s ­
ta d o  á  este  se ñ o r  g o b e rn a d o r  ([ue es ;d - 
ta n ie n te  escanda lo so  lo q u e  p a sa  con  los 
c a n to n e ro s  d e  e s ta , q u e  sobre  pasear^»
públicam euU* I j í  q u a  p r c o c v ic r o n  Ja 
insurreccioQ , se  d ice  c u e n ta n  con  ei 
am p a ro  do su  au to r id a d .

E l b u en o  d e l S r .  Mcmtero, seg ú n  m e 
in ilican , oy() las ciuejas y  ta n  á  pecho 
tom ó el a su n to  <iuo concluyo  p o r  ín te r-  
ced e r  on p ro  dol ún ico  in d iv id u o  d e  la 
Ju n ta  can to n a l q u e  h a y  pre.so y lo  es ta  
p o rq u e  él m ism o se ¡irosentó  en  e l .niz- 
oadu d e  p r im e ra  in s ta n r i? .

S i lo  q u e  llevo  referidi> es c ie r to  d e ­
b ie ra  separar.se iiiiu ed ia tan ien te  a  esto 
•señor go l)c rnado r, p u es  no c reo  le  haya  
env iado  á  e s ta  e l  G o b ie rn o  p a ra  ta les 
co n tem p lac io n es  n i  p a ra  cine los in te re ­
ses sociales e s tén  á  m e rced  de la  p o p u ­
la che ría  é  id e a s  p e r tu rb a d o ra s  d e  unos 
cu an to s  q u e  a l fin y  a l cabo  n a d a  pu^r- 
d e n  b a jo  n in g ú n  concepto .

T an  can sad o s  .se e n c u e n tra n  los á n i ­
mos. q u e  s i p ro n to , m u y  ;p ron to , no so 
sofoca la  g u e r r a  c iv il  b la n c a  y  ro ja  y  el 
G o b ie rn o 'n o  go b ie rn a  e n  s e n o  y  pone al 
f r e n te  d e  la  a d m in is tra c ió n  p u b lic a  p e r ­
sonas q u e  s iq u ie ra  a lc an cen  á  co m p re n ­
d e r  s u  m isión  y  e l re sp e to  que  se  m e re ­
c e n  los in te re s e s  sociales, c ré a m e  \  d . ,  y  
lo  d iuo  con  d o lo r , á  la  m a y o ría  d e  los es-, 
p año les  los se rá  in d ife ren te , ¿qué  d igo in ­
d ife ren te?  en  cam bio  d e  paz y  de e x is tir  
a n h e la rá n  e l tr iu n fo  d e  D. A lfonso y  
ha.sta e l do D. Carlos.

T éngan lo  así en te n d id o  los re p u b l ic a ­
nos q u e  n o  e s tén  n i  con  los c an to n ero s  
n i  con  1). Garlos.

Suyo  afectí;úmo am igo:

(  E l  corrcíponaal.)

REVISTA DE TEATROS.

Po3 0  fe cu n d a  en  noveda iles  d ra m a ti -  
c as  h a  es tad o  la  se m an a  an te r io r .  S in  
em b arg o , los te a tro s  e s tu v ie ro n  a n im a ­
dos  v  concurridos,, q u iz á  p o rq u e  son  u n  
e sce íen te  m edio  d e  m a ta r  e l tiem po.

R etirado  d e l in it iv a m e n te  d e  la  escena  
e l  D ie t irte, ob je to  d e  las aca lo radas  d is -  
cu s io aes  e n  e l m u n d o  d e  la s  le tra s ,  y  
q u e  ta n to s  v  t a n  am argos  d isg u sto s  p ro ­
po rc ionó  á  lo s  conceja les que  o cu p ab an  
el pa lco  d e l  .Municipio e n  e l E spaño l, 
hem os te n id o  u n  n u ev o  a rreg lo  d e l f ra n ­
cés d e  D. Ju lio  N om bela  con  e l  ti tu lo  d e  
S uegra  y  abuela. No e n tre m o s  ah o ra  en  
la  cue«ition t r a sc e n d e n ta l  filosófico-ara- 
m á tica  d e  si e s ta  c lase  d e  recom posicio ­
n e s  son ad m is ib le s , y  bástenos consigna r 
q u e  p a ra  h ace rla s  com o Dios m a n d a , es 
m e n e s te r  conocer á  fondo u n  id iom a e x ­
tran je ro , t e n e r  cond ic iones d ra m á tic a s  y  
e l su lic ien te  c r i te r io  p a ra  d is c e rn i r  la  d i­
v e rs id a d  d e  co s tu m b re s ,  gustos, in c li ­
nac iones d e  do.s pueb los. Como se v é  e s -  
lüs a rreg lo s  son  m á s  d ifíciles d e  lo que  
4  p r im e ra  v is ta  pa rece ,

V eam os a h o ra  e l  t r a b a jo  d e l S r. N om ­
bela .

Realmente el traductor de Suégra y

a bu ela  h a  sab ido  d e s e m p e ñ a r  su  com eti­
do con  m u v  b u e n  éx ito , f 'a c ih d ad  % an i­
m ación  e n  e l d ia logo , a b u n d a n c ia  d e  
c b is ic i da m u '"  b u e n  gusto , todo  esto  fue 

b a s ta n te  p a ra  q u e  el 
e l a rré a lo  del S r .  N om bela. U n a  m adre , 
id ó la tra  d e  su  h ija  com o todas , que  
S .  a b r a z o  p a r t id o  con  so  y e rn o  p a ­
r a  d is p u ta r le  la  su p e r io r id a d  de  la  in  
lln enc ia  e n  e l co razon  d e  a q u e lb ,  h é  
a n u í  el liell» p e n sa m ie n to  q u e  sw d e sa r ­
ro l la  e n  est«  com ed ia . P re sc in d ien d o  de 
la u n ífo rm id a d  de-recursos q u e  se  a d v ie r ­
t e n  o rta p ro d u cc ió n , d e  la  a p a ric ió n  
de  aq u e l cofrade  y  d e  aq u e l la  ' íe d a ra c io n  
am orosa  á  q u e m a ro p a  y  d e  
o tro  defectjllo; la  o b n ta  g u sto  b a s ta n te  y

b a —  e sm e ra d . ,  

so b re  to d o  si se  c o m p a ra  y  re c u e rd a  
la  m a n e ra  poco feliz com o se h a n  puesto  
e n  escena  e n  d ich o  cohsep  o tJos d ra m a s .
Y  e s  q u e  .Íluígra y  o 6 «eia  c a b e  perfecU v 
m e n te  d e n tro  d e  la s  cond ic iones a r t is t i -  
ca s  d e  la  c o m p añ ía  q u e  a c tú a  e n  e l h sp a -  
ñoí 1.a V alvcrde , que  á n te s  d e  a h o ra  t i ^  
n e  ilem ostrado  lo s  in m en so s  recu rso s  d e  
su  ta le n to  cóm ico, h izo  s u  p a p e l  d e  Lfi-
sen ia  con ta n ta  e x a c t i tu d  y  con  ta l  e x u ­
b e ra n c ia  de deho iosos d e ta lle s , q u e  .el 
p ú b lic o  no  ptotlia n ié n o s  d e  a p la u d ir la  
con  ca lo r. La a c t i tu d ,  e l ^ s t o ,  s u  co m i-  

, oa g ra v e d a d , todo  c o n tr ib u ía  á  re t r a ta r  
de cu e rp o  e n te ro  el t ipo  ([ue re p re sen -

Mario el y e rn o  od iado  d e  doTia h fig e -
n ia ,  ap a rec ió  e n  la  e.scena con  e sa  a d m i­
rab le  ilex ib ilid u d  q u e  ta n to  le  d is tingue . 
G uando  b ro ta b a n  d e  su s  láb ios  frases^ de 
m a tie ism o  e n sa n ta d o r ,  e sp re sa b a  perlec- 
ta m e n te  c o n  e l gesto  y la  a c t i tu d  el 
p o n sam ien to  d e l au to r ,  com o M ano sabe  
lacerlo ; la  s e ñ o r ita  M endoza, q u e  es u n a  

actriz , d e  g ra n  p o r \ 'c n ir ,  si con  fe y  b u e ­
n a  v o lu n tad  c o n t in ú a  p o r  el e sp inoso  ca -  
mirn» rie l p a p e l d o  l i i ;a  y
esposa  con  perfección . M aza carac te rizo  
con  g rac ia  su  co rto  y  p ica resco  papel. 
E n  e l m ism o te a tro  se  e s tren ó  es ta  sem a­
n a  u n  ju g u e te  e n  u n  a c to c o n  e l t i tu lo  d e  
Tin cn h a ll-ro  a n d an te . No h ab la rem o s  
de] éx ito , poco l iso n je ro , q u e  ob tuvo  la  
noche ilel e s tren o , n i  nos d e ten d rem o s 
e u  an a liz a r le , p o rq u e  rea lm e n te  n o  lo 
m erece . C onsiderado  g en e ra lm e n te  conm 
n n  d e sp ro p ó s ito  d ram ático , lo m e jo r  serii
(Iciarlo e n  el olvido.

E n  e l te a tro  d e l  C irco  hem os teniilo  
dos o b r i ta s  n u ev as , u n a  d e  e lla s  o rig in a l 
de l S r .  P u e n te  y  Hrafias, con e l t i tu lo  de 
E i últim o ^ g a r in ,  y  la  o tra  e s  u n  a rreg lo  
del f ran cés , d eb id o  á  la  p lu m a  d e  v an o s  
in g en io s . ,

E l l ib re to  del S r. P u e n te  y  B ran as  b a - ' 
sado  so b re  u n  p en sam ien to  de licado  que  
se  d e sa r ro lla  e n  fáciles y  herm osos  v e r ­
sos, t ie n d e  á  in t ro d u c i r  u n a  re fo rm a sa ­
lu d a b le  y  n e ce sa r ia  en  e s ta  c la se  do  e s ­
pec tácu lo s . No se  va le  e l S r. P u e n te  y  
B rañas  d e  ch is ta s  d e  r e lu m b ró n  y  efec­
to , n i  do reg im ien to s  d iabó licos, y  s in  
eni!)argo su  o b ra  fué a p lau d id a , espe- 
c ia lm sn te  p o r  los in te lig en te s . La copa 
de p la ta ,  q u e  es el a rreg lo  ind icado  a r r i ­
ba , se  e s tren ó  e n  la  noche  d e l Siibado. 
C n  am igo  q u e  h a  asis tido  á  su  e s treno  
^nosotros no  hem os pod ido  h ace rlo j d ice  
q u e  la  copa de p la ta  e s  u n a  p la n ta  exó ­
t ic a  t r a s p la n ta d a  á  n u e s t ra  e sc e n a  oon 
b a s ta n te  acierto , p o r  los S res . Pastorfido, 
P e rillán  y  P in a  D om ínguez.

Los te a tro s  d e  seg u n d o  o rd e n  h a n  e s ­
ta d o  m u y  an im ad o s  y  c o n cu rr id o s . Se 
e sp e ra  c o n  g ra n d e  a n s ied ad  q u e  a b ra n  
su s  p u 3 r t a s  e l te a t ro  del S r. C a ta lin a  y 
el de la  O p era , p e ro  p a rece  q u e  n o  se  
re a l iz a rá n  t a n  p ro n to  los deseos d e  los 
aficionados.

ed u cac ió n  e n  el pueb lo , d eb em o s  conso ­
b ra d o  fu n d am en to  a t r ib u i r  los m ales que  
nos afligen; cu a n d o  la  p e r tu rb a c ió n  que  
p o r  to d a s  p a r te s  d o m in a , h a  convertido  
la  n a c ió n  en  u n  m an icom io  con  h o n o res  
d e  p res id io  suelto ; c u a n d o  la sc la se s  m e ­
nos i lu s tra d a s  se  h a n  enseño reado  de la  
ad m in is tra c ió n  d e l p a ís , l lev an d o  la  cor­
ru p c ió n  á  todos lados; cu a n d o  los h o m ­
b re s  de b ie n  y d e  id e a s  ju s ta s  y  o rd e n a ­
d a s  n o  t ie n e n  voz n i  v o to ,  m ie n tra s  son 
a ten d id o s  y  h a s ta  c ie r to  p u n to  p ro teg i­
dos los co n cu lcad o res  d e  to d a  ley  d iv i ­
n a  y  h u m a n a ; cuando , fin a lm en te , p a re ­
ce q u e  los españo les  fhabem os d escen d i­
do a l n iv e l d e  la s  t r ib u s  b e rb e r iscas , 
d an d o  lu g a r  á  q u e  la s  dem ás  nac iones 
nos  c o n te m p l ín  con  b u r le sc a  com pasión , 
pues o tra  cosa n o  m erecem os; necesario  
es q u e  la  p re n s a  p e rió d ica  y  e n  p a r t ic u ­
la r  a que  se  ded ica  á  la  po lítica , se  ocu­
p e  con g ra n  in te ré s  d e  la  ed ucac ión  p o ­
p u la r ,  s in  la  cua l n o  p u ed e  h a b e r  n i  p a ­
t r i a  n i  fam ilia . E s  p rec iso  señ a la r  á  los 
p u eb lo s  e l c am in o  q u e  d e b e n  seg u ir  p a ra  
m e jo ra r  s u  su e r te  p o r  m ed io  d e  l a  in s ­
tru cc ió n , y  a l G obierno  in d ic a r le  la s  m a ­
te r ia s  q u e"p a ra  c u m p lir  con  su  d e b e r  h a  
d e  e s tu d ia r  cu id ad o sam en te .

P o r  desg rac ia  hem os v is to  p ro y ec ta rse  
m ucho  e n  m a te ria s  d e  en señ an za , s in  
q u e  se  h a y a  re su e lto  n a d a  n i  a u n  m ed ia ­
n a m e n te  favorab le .

La lib e r ta d  d e  en señ an za , q u e  b ie n  
p o d r ía  lla m a rse  d e  ignorancia  y  de va ­
gancia , h a  m a tado  el e n tu s ia sm o  esco ­
la r  p o r  la  ap licac ión ; h a  d esaparec ido  el 
es t im u lan te , y  e l a lu m n o  es tud ioso  h a  
ca ido  e n  u n a  especie  de p o strac ió n , al 
vor' con fu n d id as  la  ap licac ión  y  su  e s tre ­
m o opuesto . L as c a r re ra s  profesionales 
e n  las q u e  h a n  ing resado , ob ten ien d o  tí ­
tu los porque sí, m uclios q u e  n i  h a n  sa ­
lu d a d o  n n  lib ro  n i  as is tid o  á  clase , h a n  
q u ed ad o  p ro s ti tu id a s  do u n  m odo que  
d á  lá s tim a . S ob re  e s ta  im p o rta n te  cues­
t ió n  llam a rem o s  la  a ten c ió n  d e l G obier­
no, si es q u e  este, dom inailo  p o r  la  fiebre 
d e .4 ru c to ra  q u e  h o y  in v a d e  la  E sp añ a  
oficial, n e  d e c re ta  la  l ib e r tad  de profe ­
siones, d a n d o  gusto  á c ie rto s  m ercach i­
fles esploliidorés de la h u m a n id ad .

E l incalificable descu id o  del G obierno  
s l ip e rio r en  m a te r ia s  d e  en señ an za , así 
com o el J e  la  m a y o r p a r te  d e  la s  a u to r i ­
dad es  d e  p rov inc ias , y  d e  la  casi to ta li ­
d a d  d e  las ])oiiulares, á  la s  q u e  e n  n ia l 
h o ra  se  Ies p e rm ite  in te rv e n ir  en  los 
n o m b ram ien to s  y  en  e l pago  d e  los h a - 
]>eres á  los m aestro s  d e  p r im e ra  ense ­
ñan za , hace  (¡ue estos p e rezcan  d e  h a m ­
b re , q u e  se  les co n sid e re  com o u n a s  
sangu ijue las, (según  o spresion  ile c ie rto  
d ip u ta d o  federal) y  q u e  los caci(jues de 
los p u e b lo s  los t r a te n  com o siervos\ 

D esprestig iado  e l m ag isterio  p ú b lic o  
ded icad o  á  la  ed ucac ión  ile la  n iñez , fal­
ta s  d e  m a te r ia l  las escue las , s in  e s tím u lo  
los p a d re s  d e  fam ilia  p a r a  q u e  p ro c u re n  
la  ed ucac ión  d e  su s  hijos; co n v ertid o s  e n  
m e rcad o s  los estab lec im ien to s  ded icados 
á  la  l ib re  en señ an za , y  falta d e  p ro te c ­
ción  la  oficial, irem os re tro ced ien d o  en  
ilu s tra c ió n  y  vo lve rem os á  los p r im e ro s  
tiem p o s d e l o scu ran tism o , s i a u n a n d o  
to d a s  la s  v o lu n ta d e s  y  c o n  u n  su p rem o  
esfuerzo  no  hacem os u n  hueco  e n  la  p o ­
lí tica  p a ra  co locar es te  a su n to  d e  ta n to  
Ín te res , y  q u e  n o  d ebem os p e rd e r  d e  
v is ta . .

S in  in s tru c c ió n  y  s in  educac ión , no 
p u e d e n  e x is t i r  la s  nac iones , los pueb los, 
la  soc iedad  n i  l a  fam ilia .

E s tá  á  p u n to  d e  rea liza rse  en  Bilbao la  
id e a  do fo rm ar u n a  co m p añ ía  d e  v e te ­
ranos.

IMSTRÜCCION PUBLICA.

K1 g ra n  in te ré s  q u e  rec la m a  todo  lo  
re fe ren te  á  la  ed u cac ió n  d e l  pu eb lo , e m ­
pezan d o  p o r  la  n iñez , a s í com o las con ­
s id e rac io n es  á  q u e  son  acreedo res  p o r  
p a r t e  d e  las a u to r id a d e s  y  d e  los p a r t i ­
cu la res , los in d iv id u o s  q u e  se  d ed ican  al^ 
sag ra d o  ejercicio  d e l  m ag iste rio ; y  en  
a ten c ió n  a l  g ra n  n ú m e ro  d e  profesores 
de  p r im e ra  e n se ñ a n z a  q u e  nos h o n ra n  
p id ien d o  le s  con tem os e n  e l n u m e ro  de 
n u e s t ro s  su sc r ito re s ;  t r a ta re m o s  d icho  
a su n to , ta n to  ba jo  e l p u n to  d e  v is ta  
r a l  com o m a te r ia l  y  re fe re n te  a i in c ti\ i-  
diio e n  u n a  Itevis'la  sem an a l; s in  e m -  
b a ra o  d e  o cu p a rn o s , s iem p re  (me lo con ­
s i d e r e m o s  c o n v en ien te ,  d e  aque llo s  a s u n ­
to s  (lue se  nos  co m u n iq u e n  con  c a ra c te r  
u ra e n te  y  d e l m om ento . In v itam o s  a  to -  
do5  aque llo s  de n u e s tro s  su sc r ito re s  á
q u ie n e s  in te re s a r  p u e d a  d ic h a  K e v u ta .  
no s p a r t ic ip e n  cu an to  d e  ín te re s  oonrra  

C uando  á  la  fa lta  d e  in s tru o c io n  y  d e  t

A  los q u in to s  d e  Y alladolid  so les h a  
d is tr ib u id o  a rm a m e n to  llem in g to n . -

E l a y u n ta m ie n to  d e  G erona  h a  re c a u ­
do  5 .203  pese tas  3 4  cén tim o s  e n  la. su s -  
c ric io n  á  favor d e  las v íc tim as  d e  l o r t e -  

llá .

F1 F o m en to  d e  la  p ro d u cc ió n  n ac io n a l 
é  In s ti tu to  in d u s tr ia l  d e  B arce lona  h a n  
p ed ido  a l gob ie rno  l a  in te rv e n c ió n  de 
u n a  fáb r ic a  s i tu ad a  e u  F igue ras . con  a r -  
r c - l o á l a s  o rd en an zas  d e  ad u an as .

P arece  seg ú n  e l  Corteo  d e  M álaga d e l 
lueTCS fTue ha e n tra d o  e n  e l p u e r to  d e  
d ic h a  p o b lac ion  u n  b u q u e  ‘"^o-
a v e r ía i  c a u sad as  p o r  la 
la , q u e  c rey én d o lo  in su rre c to  le hizo

ríos d i s p a r o s . __________

k l i i r ia a d ic r  D. V icente V illa lon h a  si- Hl b r  gaa ie  ^

^ ° n - u v c e n  la  c a p i tan ía  g en e ra l d e  Va-
ILuSia co n tra  e l d e  igua l c lase  D. J u a n  

a u iz  P inero .

Ayuntamiento de Madrid



SECW POLIÍTCA.

MISTERIOS DEL FEDERALISMO.

No es m uy edificante para pro-

Sios n i estraSos la  historia pública 
e este periodo republicano federal 

en que se agüita nuestra nación. Ni 
bajo ^  punto de v ista  del orden, de 
la  proíipePidad, ̂ e l  progreso, de la 
moraliuad n i de la  justicia , paréce- 
nos que ha do ofrecer provechosa 
enseñanza para  los que en todo pais 
se dedican a l perfeccionamiento de 
la  ciencia política y  adm inistrativa.

Pero si esto es una verdad inne- 
^ b l e  Jiasta para los m ás apasiona­
dos del federalismo , no lo es ménos 
tampoco, el que la  historia secreta 
de la  situación inaugurada en Es­
paña el 11 de Febrero último ha de 
ofrecer escenas curiosísimas y  epi­
sodios sin  cuento, conque enriquecer 
fabulosamente el catálogo de u)s ro­
mances bm'lescos y  de las nove­
las terroríficas. Im portante legado 
que no sabemos hasta  qué punto 
aceptarán los españoles, como com- 
)ensacion á  los m ales que hoy su- 
ron.

A la parte secreta del federalismo 
pertenecen los tres puntos de que 
vamos á dar cuenta a nuestros lec- 
tores, y  (jue son, por decirlo asi, el 
tem a obligado en todos los círculos 
políticos.

Absolutistas de D. Carlos y  fede­
rales de cantón, han  llegado á una 
am igable inteligencia, para  de co- 
lüuü acuerdo hacer la  suprema feli­
cidad de España. E l hecho es tan  
original y  raro que, para  los que no 
estén a l pormenor de lo que repre­
sentan y  significan ciertas teorías y  
determ inadas agrupaciones, apenas 
si podrán esplicárselo sino por la  in ­
tervención de a lg ú n  santo m ila- 
graro.

Sin em bargo , nada m ás natural, 
n i nada más cierto. Tiranía quieren 
las  desalm adas turbas, y  á la  tiran ía  
asp iran  los defensores tie la teocra^ 
cía: el jtótróloo es arm a común á  los 
unos y  á los otros en  defensa de sus 
doctrinas, y  un  solo fin se proponen 
absolutistas ŷ  cantonales; alim entar 
la  gnierra civil hasta  hacer posible 
u n a  mtei*vencion extranjera. ¡Qué 
éstraüü es, pues, quo unos y  otros 
se hayan  abierto los brazos frater­
nalmente!

E n cuanto á la  certeza del hecho, 
el Gobierno tiene las pruebas y  los 
detalles de ese honrado consorcio. 
S i no las publica es porque no quie­
ro, ó porque no lo estim a oportuno. 
De todas m aneras, dia llegará, y  no 
tarde, en que semejante hecho sea 
del dominio público.

Pero dejando y a  ese misterioso 
asunto del federalismo puro y  iteto, 
como diria Contreras, vamos á ocu­
parnos de los misterios del federalis­
mo aguado, 6 sea del que representa 
la  situación actual.

Grandes y  no pocas nebulosidades 
h an  señalado estos dias en la  con­
ducta del Gobierno el general Socías, 
ex-director de la Guardia civil, y  el 
teniente coronel Garmilla, senten­
ciado á la últim a pena. E l sistema 
epistolar h a  sido el medio de que 
ambos m ilitares se han valido para 
le v a n ta r , según el p rim ero , una 
punía  del velo quo cubre ciertos mis­
terios del federalismo imperante.

A pesar de que en distintos luga­
res de nuestro diario podrán ver 
nuestros lectores las expresivas car­
tas  de Garmilla y  de Socías, vamos 
á  hacer constar aquí algunas de sus 
m ás im portantes aeclaracioiies.

La carta  del general Socías es uu 
documento de suma gravedad, no 
sólo por lo que dice, sino por lo que 
ofrece decir por lo que deja en tre ­
ver. En el prim er caso se encuentra 
la  declaración de que la ju n ta  de d i­
putados por él presidida tenia por 
objeto, entre otras cosas, j)edir al 
Gobierno, la  pispicia y  la  moralidad 
que había ofrecido, siu  duda porque 
am bas cosas no habian pasado de la 
categoría de ofertas no cumplidas. 
Esto no será misterioso, pero nos pa­
rece m uy grave.

Lo que encieiTa verdadero m iste­
rio, es la  indicación que hace el g e ­
neral Socias sobre el arreglo posible 
en tre  el Gobierno cantonal de Carta-

fena y  el Gobierno federal de Ma- 
rid, eciiando sobre esto últim o la 

responsabilidad de que no haya si­
do llevado á cabo. Es verdadera­
m ente lam entable que el general So- 
cías que podrá ser cuanto se quiera,
>erc que desde luego no es mudo, 
laya sido tan  poco explícito en asun­

to de tan ta  importancia y  trascen­
dencia. Fuerza es resignarse, sin 
embargo, y  aguardar á  quo el tiem ­

po ponga en claro ese nuevo m is­
terio.

Más fi'anco el teniente coronel 
GarmiUa, hace constar en su  carta 
que, s in o  goza de libertad, es por­
que le gusta  obrar decentemente sin 
comprometer n i causar peijuicio á 
nadie. Así es, que aún  cuando fue 
incitado á hu ir con otros dos prisio­
neros de consideracion&a. Chinchilla, 
y  de que á estos se les dejó escapar, 
el no quiso aprovechar esta oportu­
nidad, así como la  que se le presentó 
despuesen el castillo dé Chinchilla 
y  en otras diversas ocasiones.

Como se vé, la  conducta de este 
d e ^ a c ia d o  m ilitar, sobre el que 
pesa hoy una terrible condena, no 
puede ser m ás franca. En cambio, la 
conducta del Gobierno, lo mismo 
antes que ahora, se halla  envuelta 
en tan  misterioso velo, que bien se­
r ia  m enester un  Socías para  calm ar 
la  cu rio sid ^  pública que na tu ra l­
mente despiertan semejantes indica­
ciones.

Ya ven, pues, m iestros lectores 
cuánta razón tenemos para  suponer 
que la  historia secreta da la  situa ­
ción, ó sean los misterios del federa­
lismo, han de oirecer asunto sobra­
do á  romancerosy d ra  m aturgos.

DE CAPA CAIDA.

Por m ás que los periódicos minis­
teriales sostengan uno y  otro dia 
que se conserva la  idea de la  federa­
ción en toda su v irg inal pm’eza, sin 
renunciarse á n inguna de las aspi­
raciones délos que am an la  desmem­
bración de la  pátría, los hechos vie- 
nan demostrando á cada paso que las 
consientes son m uy distintas de lo 
que aun  piensan aígunos ilusos en­
tusiastas de los principios profesados 
por el Sr. D. José María Orense.

Si el Gobierno conservase in tacta  
la  idea de la  federación, parece lo 
na tu ra l que se dejase á los A yunta­
mientos en toda la  plenitud de sus 
fundones autonómicas, tales como 
están consignadas en las leyes pro­
vincial y  m unicipal vigentes. Si 
dentro de poco tiempo los m unici­
pios han  de adm inistrarse por sí m is­
mos con entera independencia, ¿áqué 
perturbarlos en su gestión econó­
mica'?

Vemos, sin  embargo, que léjos de 
irlos acostumbrando á su fu tura vida 
federal se dictan disposiciones res­
trictivas contra ellos, es decir, que 
se les someto con más rigor que 
nunca á la  inspección y  v igilancia 
de los gobernadores.

E l decreto del Sr. Maisonnave por 
el cual se crean delegaciones para 
exam inar las  dependencias, cajas y  
cuentas de los Ayuntamientos, tiene 
esas tendencias, viniendo á  demos­
tra r  que en las a ltas esferas del po­
der existen sim patías m ás pronun­
ciadas en favor de la  centralización 
que del federalismo.

¿Quién habia de decir que nosotros 
los llamados centralizadores había­
mos hecho una ley  eminentemente 
democrática y  descentralizadora, pa ­
ra  q^ue despues vinieran los federa­
les a cohibir una parte de esas amplí­
sim as libertades municipales que el 
país nos debia?

Véase ahora cómo para ser buen 
deinócrata no se necesita ser federal, 
y  cómo nos vemos diariam ente obli­
gados á dar lecciones de liberalismo 
práctico.

S^fui'os estamos de que retroce­
diendo ahora las municipalidades 
en sus aspiraciones preferirán la ley 
antigua, renunciando á la  nuestra, 
á  trueque de no ver sus archivos in ­
vadidos por un señor delegado, que 
sor;i cerca de ellas una especie de 
alguacil de vista, rebuscador de in­
fracciones, souibra obligada del a l­
calde y  del secretario y  ocasion de 
obsequios y  por consiguiente de 
gastos extraordinarios.

¡Qué acertado estaba el Sr. Caste- 
la r  cuando decia quo todas las g ran ­
des reformas fueron concebidas por 
los partidos avanzados; pero que 
ninguno de ellos habia sabido plan­
tearlas, cabiendo esa gloría única­
mente á los conservadores!

El secreto de esto ha consistido 
siempre en que los conservadores 
liberales han afianzado las liberta­
des públicas en las ocasiones propi­
cias y  oportunas, sin  comprometer 
ni lastim ar nunca interés ninguno 
n i violentar la  m archa de los su-

económica para hacer el bien, el se­
ñor Maisonnave se ha visto obligado 
a  adoptar medidas restrictivas que 
hagan  entrar en razón á  los fervien- 
tes amigos de la anarquía adm inis­
trativa.

De aquí resultan dos deduciones 
m uy importantes. Es la  una  que los 
municipios por haber querido andar 
m ás de lo regular, ahora pierden te r ­
reno. Es la otra, que la idea federal 
queda completamente desautorizada 
por la  práctica, puesto que ni aun  es 
viaU e la  simple descentralización, 
teniendo el Gobierno que ir  mucho 
m ás atrás que nosotros.

Pero lo más im portante de todo es 
que esas medidas, queno su Muemos 
tomadas sin  estudio ni meditación, 
revelan la profunda convicción de 
que es necesario rebustecer m ás bien 
que debilitar la  acción gubernativa, 
huyendo de la  dislocación m unici­
pal, es decir, hiriendo á  la  federa­
ción precisamente en su  elemento 
constitutivo.

No íbamos del todo descaminados 
a l asegui*ar que habia g ran  m areja­
da en el seno del partido republica­
no-democrático, puesto que ahora 
vienen á darnos a razón dos he­
chos á cual m ás elocuentes.

Reunióse dicho partido el sábado 
en la  histórica Tertulia de la  calle 
de Carretas para leer el manifiesto 
del Sr. Echegaray, y  publicarlo des- 
)ues de obtenida la  aprobación de 
os concurrentes. So ha leido, pero 

no se ha publicado, porque no obtu­
vo la  sanción unánim e de los asis­
tentes. La razón que se dá para  dis­
culpar tan  inmotivado aplazamiento 
es sobrado inocente para que nos de­
tengam os en refutarla. ¡Que no se 
ha publicado para dar lu g ar á que 
en él aparezcan las firmas do los 
que le acepten! Pero ¿no podian fir­
m arlo los concurrentes, y  adherirse 
los demás, que es lo que sucedo en 
estos casos?

El segundo hecho'^áque aludía­
mos, y  no es ménos significativo, es 
el incienso quemado con verdadera 
profusion por los antiguop demócra­
tas  en obsequio de los hombres de 
procedencia progresista.

Creemos que y a  no os aventurado 
suponer que la misma Bande ra E s­
pañola i-ecouoTO la  g ran  falta come­
tida por su partido.

Dice E l  Tiempo que no quiere 
arrebatar la tarea de una Constitu­
ción, á las Córtes con la cotona^ de lo 
que se deduce que quiero arrebatar 
la corona a la s  Córtes.

Bueno es saberlo.

Los que pretenden dirijir cargos 
a l general Moríones porque no ac ti­
v a  las operaciones m ilitares en el 
Norte, debieran advertir que no está 
en  la  táctica de dicho general el en­
tra r  en escaramuzas con unos cuan­
tos batallones. Su sistema, se pen­
samiento m ilitar parece ser el de 
operar^ con grandes m asas, lo cual 
viene á probar que aquí su aprove­
chan también las lecciones de la 
guerra  franco-prusiana.

_ Tiene razón nuestro c o l^ a  E l  Go­
bierno. Es injusto que se ffien tipos 
conjeturales para la  recogida do bo­
nos depositados en garan tía  de an ti­
cipos a l Tesoro, y  sobre todo, que 
haya  dos tipos distintos que hacen 
variar el resultado enormemente pa­
ra  operaciones hechas con poca di­
ferencia de d ias , en muchos casos 
2 i  horas tan  solo. Creemos que te ­
niendo derecho todo prestam ista al 
reintegro de su anticipo, las adjudi­
caciones deben hacerse á  un tipo 
que según el curso de la  víspera, re­
presenten el efectivo desembolsado, 
de modo que no haya nada de alea­
torio ni para los particulares, ni para 
el Estado.

los soldados de la reserva. E l diario 
citado cree que este procedimiento 
es m uy sencillo, porque se v á  á pro­
ceder m uy pronto á la  reorganización 
de la  Milicia y  hasta  confia en que 
la  Milicia de Madrid se ría la  prim era 
en dar este ejemplo de patriotismo, 
lo cual nos parece harto aventurado.

Dudamos que el Gobierno siga los 
intencionados consejos de La Epoca.

Dice un  periódico que Berlín está 
demasiado léjos para que Bismark 
se dé malos ratos por nosotros. Algo 
más léjos está Cochinchina y  bien 
supimos nosotros darnos malos ratos 
por ella. Valiera m ás pensar séria- 
m ente en nuestra situación política 
para estar prevenidos con ánimo se­
reno á  todo eyento, y  téngase en 
cuenta que no somos' pesim istás, 
pero creemos m uy natu ral que las 
naciones de Europa se ocupen y  pre­
ocupen de nosotros.

.. .. .

Como nosotros hemos copiado lo 
dicho por varios periódicos entre 
ellos la República^ acerc^ de que el 
comandante Garmilla liabia p re ­
tendido fugarse de las prisiones 
m ilitares, creemos oportuno tra s ­
cribir á continuación la  siguiente 
carta  del interesado, que por otra

Sarto es un  documento curioso, que 
ebe conservarse para la  historia 

del periodo político que atravesa ­
mos.

Dice asi la  carta;
«C iudadano  d ire c to r  de L a  F ra te rn id a d  
E s tim ad o  co rre lig ionario : H abia  d e c i-  

d ido  p e rm a n e c e r  callado, p e ro  c ie r to s  
a taq u es  in d irec to s  m e ob ligan  á ro m p e r  
el s ilencio  ó p e sa r  inio.

Los periód icos so h a n  hecho  eco  d e  la  
no tic ia  e sp a rc id a  (no s é  p o r  quién}, de 
h a b e rm e  q u e rid o  y o  fuga r , y  s i á 'e s ta  
acusac ión  yo ca llase , h a r ia  "v e rd a d e ra  
ta l  ca lu m n ia .

D ispuesto  á  su f r ir  la  p e n a  q u e  se  m e  
im ponga , no  es m i á n im o  c a u sa r  u n  p e r­
ju ic io  a l g o b e rn a d o r  d e  e s ta s  p ris iones , 
q u e  ta n  d ig n a m en te  se  p o r ta  con  todos 
los p r is io n e ro s  en  genera l. P ris ione ros  en  
C lúüch illa  dos  je fes d e  a lg u n a  co n s id e ra -  
d o n ,  se  los dejó  m a rc h a r  y  á  m í se  m e 
in c itó  á q u e  h u y ese , lo q u e  n o  h ice  p o r  
n o  ocasionar p e rju ic io s  á  la  p e rs o n a  e n ­
ca rg ad a  d e  m í; en  e l castillo  d e  C h inch i­
l la  p u d e  ta m b ié n  re a l iz a r  la  fuga, p a ­
g ando  con  u n a  in g ra t i tu d  la  d ig n a  con ­
d u c ta  q u e  con  noso tro s o b se rv a b a n  los 
oticiales d e  ca rab in e ro s , n u e s t ro s  g u a r -  
d ianés.

A l s e r  tra s la d a d o  á M adrid  p u d e  vo l­
v e r  á  e fec tua r lo quo  n in g ú n  tr a b a jo  me 
cues ta , s u b i r  y  b a j a r  d e  u n  tr e n  á  toda 
ve loc idad : pero  a n te  la s  b á rb a r a s  ó rd e ­
n e s  co m u n icad as  á  los g u a rd ia s  q u e  nos 
cu s to d iab an  m e  d e tu v e  , p u e s  n u n ca  
fué m i án im o  quo  m i co n d u c ta  h ic iese 
m ás d e sg rac iad a  la  su e r te  d e  m is c o m ­
p a ñ e ro s  p ris ione ros.

C onste, pues , q u e  si n o  m e h e  fugado
d ife ren tes  veces q u e  h e  ten id o  ocnsio'n 

d e  hacerlo , h a  sido  p o rq u e  s iendo  m i 
n o rm a  o b se rv a r  u n a  co n d u c ta  d igna , no 
pod ia  d e c e n tem en te  re a l iz a r  u n a  fuga 
q u e  v in ie se  en  p e rju ic io  de p e rso n as  
in ocen tes , p re f ir iendo  .siem pre p a d e c e r  
y o  a n te s  q u e  n a d ie  su fra  d añ o  a lguno  
p o r  m i causa .

Le su p lic a  la  in se rc ió n  d e  es tas  lineas, 
s u  co’-relig ionario  q u e  Je d esea  s a lu d  y 
r e p ú b lic a  federal,

J osé G a r m ill a .»

Si lo que dice el comandante Gar­
m illa es exacto , como debemos 
suponer, no h ay  palabras bastante 
duras para  censiuar la  conducta 
del Gobierno que no ha castigado 
con la merecida severidad á los 
que han  permitido la evasión de 
los jefes cantonales en Chinchilla. 
Creemos que los órganos m iniste­
riales' deben dar osplicaciones so­
bro este hecho, si es que estim an en 
algo el decoro del Gobierno.

Para completar lo que á  este 
asunto se refiere, diremos que el jefe 
de las prisiones m ilitares y  otro fun­
cionario, han sido reemplazados.

Promete ser curioso el desenlace 
de este drama.

^ l a r .  Esta tésis sostiene un  perió­
dico m inisterial, sin advertir que no 
siendo los buques insurrectos sino 
verdaderos corsarios, pua ien  si se 
les antoja, y  nadie se lo impide 
acrecentar sus fuerzas navales con 
el mismo fin que les ha impulsado á 
sublevarse.

Las gestiones quo 60 venían ha­
ciendo cerca del Sr. Faruldo, pro- 
netano de La Nación., por los hom- 
)res .más caracterizados del neo-re- 

;raWicanismo, han  tenido, según se 
dice, el m ás feliz resultado, consi- 
^ ie n d o  que este diario no apoye las 
disidencias que se su&.citaron en la 
reunión llevada á cabo por los ex­
radicales el últim o sábado.

_ Contestando E l Imparcial á un ar 
tículo de E l  Diario Español titulado 
«Los caballeros de la  X,» dice lo si- 
gTiiente:

"■Todavía n o  sabem os s i E l  D ia r io  E$~ 
pañol e s  rep o b lican o . com o lo fué, ó si 
es a h o ra  m o n á rq u ico : p r im e ra  X  d e l co­
lega. T odav ía  no sabem os s í e n  caso  de 
s e r  m o n á rq u ico  defiende e s ta  ó la  o tra  
C onstituc ión : se g u n d a  X 'd e l colega. To­
d av ía  n o  sabem os s i s iendo  m o n á rq u ico  
t ie n e  can d id a to , y  cuá l sea  en  es te  caso: 
te rc e ra  X  d e l colega. Y p o r  ú lt im o , no  
e x p lic a  q u é  e s  eso  d e  algo  fo rm al y  sé -  
r io : c u a r ta  X  d e l colega.

Nos parecen contraproducentes 
las  noticias que comunica á  La 
Igualdad  su corresponsal de Logro­
ño sobre la  organización do las 
huestes absolutistas del Norte:

«El e s tado  m a y o r d e l P re te n d ie n te  es 
ta n  n um eroso , q u e  cu en ta  con  m á s  j e ­
fes que soldados. H ay e s tu d ian te ,  a lba ­
ñ il  y  z ap a te ro  q u e  h a  sen tad o  p la za  de 
jefe  d e  b a ta lló n , d e  co ronel y  la s ta  de 
g en era l . A dem ás v a n  ag regados  a i es ta ­
d o  m a y o r g ra n  n ú m e ro  de sacerdo tes  
y  cab a lle ro s  p a r t ic u la re s  q u e  h a n  ven ido  
do d i/e ren te s  p ro v in c ia s  p a ra  te n e r  el 
a lto  h o n o r  d e  c o m p a r t i r  con s u  r e y  las 
p en a lid ad es  d e  la  c am p añ a ; p e ro  e'l ob­
je to  p r in c ip a l  d e  estos caba lle ro s  e s  lia- 
c e r  m é rito s  p a ra  e n  e l caso, poco p ro b a ­
b le , d e l tr iu n fo  d e  s u  c a u sa  i 'ep a r ti rse  e l 
tu r r ó n  com o b u en o s  h e rm an o s .»

¿Qué contestará La Igualdad  si se 
le pregunta por qué 16.000 hombres 
bien organizados no han  derrotado 
y a  por completo las huestes del Pre­
tendiente?

Seamos lógicos ante todo.

cesos.
Ante los escesos de los ensayos 

cantonales, ante el desconcierto que 
a idea federal ha  producido en algu ­

nos Ayuntamientos que se han creí­
do dispensados de entender que les 
habíamos concedido la  autonomía

Un alto personaje de la  situación 
ha querido convencer á  La Epoca de 
que no son ju sta s  sus observaciones 
sobro inactividad del Gobierno en las 
operaciones m ilitares, toda vez que 
es preciso instruir, arm ar y  u n iñ r-  
m arlo s soldados de la  reserva, lo 
cual requiere m ás tiempo que en 
otras circunstancias, por el sencillo 
motivo de que no hay  fusiles n i uni­
formes.

P ara  rem ediar este m al propone 
el periódico alfonsino, y  no estamos 
léjos de su parecer en este asunto, 
que se apele al patriotismo de los 
voluntarios de la República de las 
grandes poblaciones para que y a  que 
no quieran salir á operaciones entre­
guen sus fusiles con objeto de arm ar

Esta tarde publicarán los diarios 
E l  Putblo, La Bandera Española, y  
La Nación el manifiesto de los radi­
cales convertidos al republicanismo.

Coincidiendo nuestras noticias con 
las do E l  Imparcial y  otros colegas 
podemos asegurar que dicho docu­
mento carecerá de algunas firmas 
im portantes entre los antiguos radi­
cales, y  m uy particularm ente de los 
que gozan do a intimidad del señor 
Ruiz Zorrilla.

Se asogm-a que el manifiesto es 
un g ran  trabajo de pendolista.

Se necesita m ucha candidez para 
sostener que los cantonales no pue­
den arm ar buques en corso, porque 
para ello sería preciso que la  autori­
zación procediese de un  Gobierno re-

Continúan acentuándose los ru ­
mores do crisis, aunque á juicio de 
los diarios ministeriales carecen de 
fundamento.

La Igualdad  confiesa, no obstan­
te, que pudiera acontecer, aunque 
hoy por hoy no hay  síntoma ui m - 
zou alguna para presumirlo, que 
algún m inistro estuviera en des­
acuerdo con sus compañeros sobre 
alguna cuestión importante, y  que 
por esta causa se creyera en el caso 
ae presentar su dimisión.

De aquí se deduce que los astu ­
rianos pueden ir  engalanando con 
vist(^as colgaduras las ventanas y  
balcones de sus casas para recibir á 
su ilustre paisano Sr. Pedregal.

Ya está despejada la  incógnita, 
SI son ciertos los rumores que circu­
lan  acerca de ciertos gatuperios es­
candalosos ocurridos' en Londres 
pícese que m ientras so han  sosteni­
do las esperanzas de un éxito feliz 
en el proyectado anticipo de 400 mi­
llones, parte del cual habia de ser 
aceptado en cupones, se han  colo­
cado grandes cantidades de estos á 
precios m uy beneficiosos con rela­
ción a l tipo de adquisición en Ma­
drid. Terminada la  oporacion á gus- 
' 0  de los que handirijído  este entier- 
y ,  [es cuando se ha anunciado el 

♦racaso del empréstito.
No estrañem os por consiguiente 

a  la rga  gestación de un negocio 
que habrá enriquecido, según se 
dice, a a la n o s  ciudadanos, pero de- 
. ando m al parada nuestra y a  .'carco­
m ida reputación ante el e sca lab ro  
de algunos gen tlm en  de la  G ity.

La situación de los elementos in­
transigentes de Cataluña se acentúa 
cada vez más. Parece, se^^un refie ­
ren  vanos periódicos, que Say  gran- 
des inteligencias con ía  Internacio- 
nal. ^ l o  damos la  noticia para que 
el Gobierno tome sus precíuciones.

La cruzada contra el general Tu­
rón continua m ás enérgicamente 
quo antes.

Los jefes de milicia, jefes y  auto­
ridades de 22 poblaciones de Cata­
luña acaban de protestar conü-a el 
desarme de los voluntarios de Eubi. 
Entra estas poblaciones, 1 ^  hay  tan
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m portiu tes como Tarra.iiS^xbadoll , 
Granollers, Mataró y  o tr.i'? m achasl

Esta es la  hora e a  que no tenemos 
noticia do que nuestra  escuadra li^- 
ya entrado en fuego con los p iratas 
cartageneros.

Sin embargo, y  á ju ag a r por las 
últim as medidas llevadas á cabo por 
el Gobierno, de un  momento á  otro 
debe saberse en Madrid el ataque 
fOTmal y  definitivo de aquella plaza 
por las  fuerzas leales.

Las tropas sitiadoras han  tenido 
nn  refuerzo de cerca de 4.000 hom­
bres y  numerosos pertrechos de 
guerra  que harán  desde luego más 
eficaz el plan de ataque del general 
Ceballos, que debe tener m ucha con­
fianza en el éxito de las  operaciones, 
cuado y a  se ocupa en designar las 
personas que h an  de formar el nuevo 
municipio de C artagena, una vez 
q a é ' está "sometída a l Grobiemo rte 
Madrid.

Por su p a rté , la  escuadra quo 
m anda el general Oreiro, m inistro  
de Marina, ha  recibido.30.000 duros 
para atender á las nectsidades de la  
m ism a' Los buques nacionales han  
salido de Alicante despues de provi- 
sionarse de carbón y  otros efectos.

,\llá  veremos si f« r esta vez con­
cluye el cantonalismo de C artagena, 
que lleva y a  109 dias dias de fecha.

SECCION DE_ NOTICIAS.
Diez y  seis h o ras  lia  oslado la  e scu ad ra  

dei M ed ite rráneo  fren te  á  C artagena , sin  
q u e  la s  fraga ta s  in s u r re c ta s  h a y a n  in te n ­
tado  sa l ir  a e l  p u e r to .  T ra sc u r r id o  este 
tie m p o  y  á  co n secuenc ia  l e  u n  fuerte  
v en tlab a l d c l S. O ., la  e sc u a d ra  no  p u d o  
sostener.se e n  aqnoU as ag u as  y  tu v o  que  
refug iarse  e n  A lic an te , d o n d e  p e rm a u e -  
ce; p e ro  a y e r  p o r la  ta rd e  vo lv ió  á  h a ­
ce rse  á  l a ’m a r p a ra  e s tab lece r  n u e v a ­
m e n te  e l b loqueo.

E n  e l tiem p o  q u e  h a  e s tado  en  el 
p u e r to  de A lican te  h a  com ple tado  su  
p rev is ió n  d e  v ív e re s  y  ca rbón ; espérase  
q u e  s i a l^ u n  n u ev o  c o n tra tie m p o  n o  la  
ob liga  á  re t i r a rs e  de C artagena |>erm a- 
n e ce rá  en  d ich as  a g u a s  h a s ta  q u e  ten g a  
té rm in o  la  in su rrecc ió n .

P a re c e  q u e  el Banco, d e  E s p a ñ a  h a  fa ­
c ilitado  a lgunos m illones a l m in is tro  de 
H ac ienda  p a ra  p a g a r  loa a tra so s  d e  c la ­
ses pas iv as ; p e ro  e l ( lo b ie rn o  h a  d ad o  á 
e sto s  fondos d is t in ta  ap licación .

D esd ichada  ad m in is tra c ió n  la  del fe ­
d e ra lism o  q u e  n ece s ita  i r  reco jicndo  ‘¿O 
m illo n es  d e  u n  lado, t r e s  d e  o tro , y  
h a s ta  lleg a rá  d ía  que  te n g a  com o u n a  g ran  
a d q u is ic ió n  «1 r e c a u d a r  dos pese tas  a u n ­
q u e  sea  em b a rg a n d o  lo p r im e ro  q u e  e n -  
c o e n tre .

La re q u isa  d e  caba llo s  e n  V alenc ia  ha 
d ad o  h a s ta  ah o ra  p o r  re su ltad o  la  p r e ­
sen tac ión  d e  2 .238 , e n t re  españo les  y  
e x tran je ro s .

S e  h a  ab ie r to  e n  P uen te -G en il u n a  
susc ric ion  p a ra  reed ificar l a  ig lesia  p a r ­
ro q u ia l.

E l S r. S o lie r h a  s id o  au to riz ad o  p o r  el 
p r 3s id en te  d e l  P o d e r  e jecu tivo  p a ra  r e ­
o rg an iza r  e l b a ta lló n  de m óv iles  d e  su  
m ando .

A l fin p a rece  q u e  á  la s  c lases p as ivas  
se  le s  d a rá  la  m e n su a lid a d  co rre sp o n ­
d ie n te  á S e tiem b re  ú ltim o.

S ensib le  é in ju s to  es q u e  el G obierno  
d esa tien d a  ta n td  t ie m p o  a tenc iones  c[ue 
so n  a u n  m ás sag rad as  q u e  o tra s  e n  razón  
á  q u e  los in d iv id u o s  d e  clases p as ivas  
t ie n e n  derechos a d q u ir id o s  ta n  r e s p e ta ­
b le s  com o los d e  ac tiv o  servicio .

La frag a ta  de g u e r ra  ita lm n a  Venecia  
h a  salido  d e  A lm ería  con  ru m b o  á  C ar­
tagena .

Los v o lu n ta r io s  d e  V illena  h a n  c a p tu ­
rad o  á  dos t r ip u la n te s  d e  la  frag a ta  T e ­
m a n  q u e  p ro c e d ía n  d e  C artagena.

E l  a y u n ta m ie n to  d e  T oledo hizo  a y e r  
e n tre g a  d e  u n a  b a n d e ra  a l b a ta l ló n  de 
v o lu n ta r io s  d e  la  c áp ita l a n te  g ran  con ­
cu rre n c ia .

Los t r ip u la n te s  y  e l  ti tu lad o  cap itan  de 
la  frag a ta  in su rrec ta  T eiuan , cabecilla  
Colon, ex ig ie ron  a l c a p i ta n  d e l  vapor 
D a rro  todo e l d in e ro  q u e  te n ia ,  revol- 
w e r  e n  m ano.

E l C onsejo d e  m in is tro s ,  co n sid e ran d o  
q u e , á  s u  e n te n d e r ,  lia  hab ido  ir reg u la ­
r id a d  e n  la  form acioti de la  c au sa  in s ­
t r u id a  c o n tra  e l c o m a n d a n te  Sr. G a n n i-  
11a, la  pasó  a n te a y e r  a l Consejo S u p rem o  
d e  la  G u erra .

A y er conferenció  con  e l m in is tro  d e  
l a  G u e rra  o l gen e ra l se ñ o r  conde  d e  Bal- 
rnaseda.

A y er in g re sa ro n  e n  la  C aja d e  \h o r ro s  
de  M adrid 230 .390  rs . p ro d u c to  ile 455 
impoMcioii!'-:, y  fue ron  s a t is fe c h o : 1 .2 6 0  

á so lic itud  lié 56 im p o n e n te . '.  26 de 
ellos p o r  sahl-..

A noche se  h a b la b a  d e l inm ed ia to  r e ­
g reso  d e l S r. A barzuzü .

P a rece  q u e  anoche  salió  d e  M adrid 
p a ra  F ra n c ia  u n  h o m b re  po lítico  afiliado 
a l  p a r t id o  re p u b lic a n o  d em ocrá tico .

Ha llegado á  T a rrag o n a , p a ra  s e r  reo r­
g an izad o , e l b a ta lló n  cazad o res  d e  B ar­
celona.

H oy p ro b a b le m e n te  lle g a rá  á  M adrid 
e l m in is tro  d e  M arina, q u e  h a  d e sem ­
b a rcad o  e n  A lican te .

E l g e n e ra l  C eballos p a r t ic ip a  desd e  la 
P a lm a , q u e  los in s u rre c to s  h ic ie ro n  a y e r  
u n a  sa lid a  con  1.0 0 0 ‘inftm tes y  d e s p ie ­
z as  a l ab rigo  d e  los fu e r te s  de la  p laza, 
s in  q u e  h o s t i l iz a ra n ' á  la  tro p a , a u n  
cu a n d o  d e s d é  el fu e r te  d e  Moros se  d ir i ­
g ie ron  a l  m ism o tiem p o  d isp a ro s  sobre 
los R odres.

E l S r. M aisonnave conferenció  a y e r  
b rev e m e n te  con  e l  S r. C áste lar,

E l  G ob ierno  y  p a r t ic u la rm e n te  e l . s e ­
ñ o r  Ped rega l p u ed e  r e s p i r a r  p o r  a lgunos 
d ías , p ü es  cu e n ta ,  según  au to rizad o s  in ­
form es, con 70 ú  80 m illones d e  reales, 
e s  d e c ir ,  lo  su fic ien te  p a r a  c o n c lu ir  e l 
m es s in  g ra n d e s  ap u ro s .

L a  su sp e n s ió n  d e  g a ra n t ía s  e n  m anos 
d e  los federa les  d e  A n d a lu c ía  liab ia  de 
p ro d u c ir  su s  n a tu ra le s  consecuencias .

E l a lca ld e  d e  M edina-S idonia , d e  p ro ­
ced en c ia  c a r l is ta , p e ro  q u e  a v u d d  y fo­
m en tó  e l  período  c a n to n a l d e  aque lla  
c iu d ad , en  d o n d e  se  co m etie ro n  toda  cla ­
se  d e  escesos, d e sd e  e l robo  h a s ta  e l  ase­
sina to , e se  a lca lde , d e s t itu id o  p o r  e l g e ­
nera l P av ía  d e sp u e s  d e  c e le b ra r  u u  ju i ­
cio  púb lico , e n  e l cua l la  c lase  c o n t r ib u ­
y e n te  acusó  á  la  p r im e ra  a u to r id a d  local; 
ese  a lca ld e  h a  s ido  rep u e s to  p o r  la  co ­
m isión  p ro v in c ia l , y  ha em p ezad o  á  u sa r  
d e  las facu ltad es  e x t ra o rd in a r ia s  dec re ­
ta n d o  la  p r is ió n  d e  v a r ia s  p e rso n as  que  
)or la  G u a rd ia  c iv il fue ron  co n d u c id a s  á 
a c ap ita l y  e n c e rra d a s  en  e l  castillo  d e  

S a n ta  C ata lina .
Las v íc tim a s  d e  ese flam an te  a lca lde  

h a n  sido  acu sad as , ¿do q u é  s r e e rá n  n u es ­
tro s  lectores? De carli.stas. P ues b ien; 
casi todos h a n  p e r te n e c id o  a l  A y u n ta ­
m ien to  q u e  p o r  t r e s  e lecciones g en era le s  
h a  func ionado  d e sd e  1868 en  aq u e l la  ciu ­
d ad , t ie n e n  u n a  b r i l ln n te  h is to r ia  p o lí t i ­
ca, h a n  m ili tad o  e n  las filas lib e ra le s  
per.siguiendo en  la  g u e r r a  c iv il á  los c a r ­
lis tas , y  h a n  te n id o  e l v a lo r  d e  d e se n ­
m a sc a ra r  á  los neo -federa le s  q u e  p a tro ­
c in a n  la s  m á s  in icu as  trd sg res io n es  d e  la  
ley  en  a q u e l la  r ic a  com arca .

A fo rtu n ad am en te  la s  p e rso n as  a c u sa ­
d a s  son  b ie n  conocidas e n  la  cap ita l, y  
ac to  c o n tin u o  fue ron  p iie s ta s  en  lí je r ta d .

P e ro  en  e l ín te r in  el a lca ld e  in tru so , 
s in  m á s  apoyo  q u e  e l d e  u n a  com ision  
p ro v in c ia l , ta m b ié n  in t ru sa ,  g o zad eco in -  
p le ta  l ib e r ta d  y  p re p a ra  qu izás  los ele ­
m e n to s  q u e  h a n  d e  c o n v e r t ir  á  M edina 
en  u n  n u ev o  saq u eo  co n ,in cen d io s , v io ­
lac iones  y  ases inatos , p u es  d e  todo esto 
h u b o  en  e l  ú lt im o  período  can to n a l.

¿El se ñ o r  m in is tro  d e  la  G obernac ión  
segu irá  to le ra n d o  estos abusos  y  p re s ­
ta n d o  su  apoyo  á  u n a  d ip u tac ió n  d e  ori­
gen  faccioso? Q uerem os c re e r  q u e  no.

E n  la  p r im e ra  q u in c e n a  d e  agosto  h i ­
zo la  j u n t a  d e  p en s io n es  civ iles en tre  
o tras  la s  s ig u ien te s  dec la rac io n es  d e  d e ­
rech o s  p a s iv o s  d e  la  Pen ínsu la :

D. José C ris tó b a l S o m í, clasificado con
7.500  pesetas; 1). F lo ren c io  H ernández  
d e  L o ren io , con  1.250; 1). P ed ro  G arcía 
R oca, con  1.250; D. J u a n  M aría V inuesa, 
con 3 .200; D. A n to n io  F e rn an d ez  Regue­
r a  y  C aba lle ro , c o n  1.250; ü .  M anuel 
B erña l y  H e rre ra ,  con  2 .800; D. A m b ro ­
sio E rice  y  A gós, con  750; D. M elchor 
T r ia n a  y  G il, con  375; D. F ran c isco  d e  la 
B astida , con  6 6 6  y  6 6  cén tim os; D. Joa ­
q u ín  J u l iá n  S a b a te r ,  con  500.

E n  e l lin d o  te a tro  M artin  s igue  s ie n io  
ap lau d id o  el d ra m a  en  u n  acto  L a  P a ­
sión  d e  ánim o, o rig in a l d e l  S r. R o d rí­
guez R ub i, á  q u ie n  e l p úb lico  co lm a d e  
ap lausos e n  u n ió n  do  los ac to res , m e re ­
c iendo  especia l m enc ión  la  señ o r ita  T o r­
re c illa  y  los S res . R odríguez  p a d re  é 
hijo .

La e m p re sa  h a  ves tido  la  escena  con 
b u e n  g usto , s iendo  n a tu ra l  q u e  e l p ú b li ­
co, q u e  s ie m p re  p re m ia  los esfuerzos que  
se  hacen  p o r  co m p lacerle , d is t in g a  á  la  
del te a tro  M artin  con frecu en te s  llenos.

Los fardos cogidos p o r  lo s  can tona les  
in su rre c to s  son  1 .800. Se ca lcu la  su  im ­
po rte  en  2 0  m illones .

Bilbao h a  q u ed ad o  su fic ien tem en te  
ab a s te c id a  p a ra  u n a  la rg a  te m p o rad a . 
Ocho v a p o re s  ca rg ad o s  d e  v íve res  h a n  
loOTado c ru z a r  l a  r ía ,  á  p e s a r  de h a b e r  
sido  hostilizados p o r  la s  facciones cas i 
co n stan tem en te .

Po r o rd e n  d e l G ob ierno  d e  la  R ep ú b li ­
c a  ex p ed id o  p o r  e l  m in is te r io  d e la G u e r -

ra ,  se  h a  re s tab lec id o  l a  a ca d e m ia  espe ­
c ial d i‘l iMierno a d m in is tra t iv o  d e l  e ié r -
cito.

A y er l.irde se  verificó e n  ni C onserva ­
to rio  la  ü l^ l^ ibuciou  d e  p rem io s , a s is t ien ­
do a l  ac to  e l d ir e c to r  d e  in s tru c c ió n  p ú ­
b lica .

Las oposiciones á  la s  p lazas  v acan tes  
e n  S an id a d  m ili ta r  h a n  te rm in ad o , h a ­
b iéndose  p re sen ta ilo  9  i opositores.

Se d á  com o seg u ra  la  n o tic ia  d e  h a b e r  
sido  a ses inado  p o r  los su y o s  e l g o b e rn a ­
d o r  d e l castillo  d e  G aleras . «No sé; d ic e  
u n  co rresponsa l, q u é  p u n to s  d e  v e rd a d  
te n g a  la  n o tic ia , pero  se  le  h a  o id o á  m ás 
d e  u n a  p e rso n a  sa lida  d e  C artagena .»

H an llegado á  .;\licante 300  m ozos de 
v a r ia s  re se rv a s  con  d e s t in o  á  B arcelona,

A j e r  sa lie ron  d e  Bilbao la s  exped ic io ­
n e s  d e  co rreos  desd e  e l d ía  23 d e ten id a s  
en  la  viHa á  c a u sa  del m a l e s ta d o  d e  la  
b a r ra .

C o n tin ú an  llegando  á  Málaga a lgunos 
d e  los v o lu n ta r io s  q u e  con  e l S r. Solier 
fue ron  á  Burgos.

V arios cazad o res  afic ionados a s is te n ­
te s  a siduos á  la  A lb u fe ra  se  h a n  inscrito  
e n  e l reg is tro  d e  V alencia  com o cazado ­
re s  d e  oficio, á  fin  d e  conom iza rse  m ás 
d e  u n a  m ita d  d e l im p o r te  d e  la  lice^icia,. 
p u e s  a l p a so  q u e  es ta  cu e s ta  3‘20 rea les , 
u n a  licenc ia  d e  cazado r in d u s tr ia l  vale  
so lam en te  4 0  pese ta s  a l,año .

E l m iérco les p ró x im o  se e s t re n a rá  en  
e l te a tro  M artin  e l ju g u e te  n u ev o  t i tu la ­
d o  P o r  dos m illones, o rig in a l y  e n  p ro ­
sa, d e  u n  ap re c ia b le  au to r.

L as re p re sen tac io n es  d e l d ra m a  del 
S r. R ódriguea  R u b í son  cad a  d ia  m ás 
ap lau d id o s  p o r  e l n u m ero so  é  in te lig en ­
te  co n cu rsu  q u e  l len a  la s  localidades.

Es ta l  la  r iq u e z a  de los c en tro s  v in í ­
colas p ro d u c to re s  d e  R e q u e n a  y  U tiel, 
p ro v in c ia  do 'V alencia , q u e  á  p e s a r  de 
la s  m u c h as  d e m a n d a s  d e  e s to s  ú ltim os 
d ias , cu e s ta  la  a r ro b a  d e l s u p e r io r  d e  9 
á 1 0  rs .

E l a y u n ta m ie n to  de O viedo  h a  aco r­
d ad o  a p o y a r  u n a  so lic itud  a l  g ob ie rno , 
p id ien d o  e l re s tab lec im ien to  d e  la  fáb r i ­
c a  d e  p itillo s , con  obje to  d e  p ro p o rc io ­
n a r  trab a jo  á io n u m e ra b le s  o p e ra r ía s  
q u e  se  e n c u e n tra n  e n  la  ind igencia .

Dice e l Dinrio  d e l F e rro l q u e , h ech as  
a lg u n as  le v e s  rep a ra c io n e s  e n  la s  ca ld e ­
r a s  d e  la  go le ta  Concordia, d e b e rá  e s ta  
m a rc h a r  a l N orte d e  u n  d ia  á  otro.

Del F erro l h a n  sa lido  p a ra  B ilbao  los 
v ap o re s  G aditano  y  A sp iran te .

D icen d e  M álaga q u e , seg ú n  p a re c e , 
v a n  á  d a rs e  ó rd e n e s  p a ra  q u e  a lg u n a  
fu e rza  d e l e jé rc ito  vaya  á  los p u e b lo s  
c o n  ob je to  d e  p re s ta r  s u  a y u d a  a  lo s  co­
b ra d o re s  d e  c o n tr ib u c io n es .

E s  de la  ú n ic a  m a n e ra  q u e  y a  se  p u e ­
d e  o b te n e r  a lg u n o s  recu rso s .

E l Po«>ewt> d e  T o rre la v e g a  d ice  q u e  
a sc ie n d e n  á  400 los .soldados d e  la  r e s e r ­
v a  ing resados  e n  ca ja  e n  la  p ro v in c ia  d e  
S a n ta n d e r ,  e levándose  á  l.zOO el cupo  
q u e  le  co rresponde .

Dice u n  periódico:
«¿Podrán d ec irn o s  los d ia rio s  m in is te ­

ria le s  s i o cu rre  algo n u ev o  en  la  H abana? 
Lo p re g u n ta m o s  p o rq u e  n u e s tro  p a t r io ­
tism o  se h a l la  e sc itado  p o r  lo q u e  se r e ­
fiere q u e  p a r t ic ip a  u n  te lé g ra m a  d e  p ro ­
cedenc ia  p a rt icu la r .»

H a salido  d e  M álaga e l v a p o r  S a n  A n ­
tonio  con d irecc ió n  á  M arruecos, con  e l 
fin d e  t r a s p o r ta r  á E sp a ñ a  cu a tro  m illo ­
n e s  en  ochavos, p ro ced en te s  d e  la  in ­
d em n izac ió n  d e  g u e rra .

Parece  q u e  e l G ob ierno  con  e s ta  im ­
p o r ta n te  can t id a d  d e  e x ce len te  m etá lico  
se  p ro m e te  h a c e r  g r a n d e s  cosas.

Ya se h a l la n  en  su s  re sp ec tiv a s  p ro ­
v in c ia s  los je fes  y  oficíales 'd e l d isuelto  
b a ta llón  d e  d is tin g u id o s  q u e  n o  o b tu v ie ­
ro n  colocacion en  ac tivo  serv ic io .

E l a y u n ta m ie n to  d e  V allado lid  se  p ro ­
p o n e  ¿ o  d a r  co locacion en  su s  d e p e n ­
d en c ia s  á  n in g u n a  p e rso n a  q u e  n o  sepa  
le e r y  e scr ib ir .

P u es  en to n ces  n o  co lo ca rá  á n in g ú n  
federal.

H oy n o  hem os rec ib id o  e l co rreo  del 
N orte.

E n  el m in is te r io  d e  la  G o bernac ión  no 
se  nos  h a n  facilitado  h o y  n o tic ia s  á cau ­
sa  d e l desestero .

A lgunos periód icos d e  Sev illa  d icen  
q u e  los d ip u ta d o s  d e  a q u e l la  c ap ita l h a n  
rec ib ido  ó rd e n  d e l S r, S a lm eró n , p a ra  
qun  se  tr a s la d e n  s in  p é rd id a  d e  tiem po  
a  e s ta  cap ita l.

J j 'E s  d e  n o ta r  la  u rg en c ia  con  <(ue e l 
c ap i tan  ü i'iie ra l d e  C atitliuia p id e  re fu e r ­
zos a l  ¿o iiii’rno.

Se asectti'.i q u e  los mtransí.Líontes, de 
a c u e rd o 'c o n  Tas in< truccioneá d e  a l a ­
nos  cen tro s, in te n ta rá n  en  b re v e  p ro  l u ­
c ir  sucesos d esag radab les . T am b ién  se 
d ice  q u e  rec ib en  ó rd en es  d e  p e rso n a je s  
q u e  s in  re s p o n sab il id ad  d e  n in g ú n  gé­
n e ro  e je rcen  g ra n  ínO uencia  en  la s  reso ­
luc iones d e l m in is tro .

A y e r  a u n q u e  no  h u b o  Consejo de 
m in is tro s , el S r. C as te la r  e s tuvo  largo 
tiem p o  e n  la  sec re ta r ía  d e  la  G u e rra  con­
fe ren c ian d o  con  el S r. Sánchez  B regua.

La In dependencia  d e  B arcelona del 
d ia  23 p u b lic a  u n a  p ro te s ta  d e  los co­
m a n d a n te s  d e  m ilic ia , je fes  d e  la  u iísm a 
y  a u to rid ad es  d e  R u b í, T a rrasa , S ab a - 
de ll  M ataró, G rano lle rs , S ans , S an  A n ­
d ré s  d e  P a lom ar, S an  F é lix  d e  L lobregat, 
C aldas d e  M orobuv, B adalona , M artorell, 
H ospita íe t, Molins d e  Rey, E sp a rra g u e ra , 
S en m a n a t,  S a n ta  P e rp é tu a , Mollet, P a- 
la u , S o li ta r , S an  M artin  d e  P rovensa ls , 
C aste llb isba l v  Papiol fo rm u lad a  con m o- 
t i v a d e l  d e sa rm e  d e  los volunU irios de 
R ub i, q a e  c o n s id e ra n  a rb i tr a r io ,  p o r  no 
h a b e rse  d isp u esto  s u  in m e d ia ta  reo rg a ­
n ización .

La com ision  m a n d a d a  á  C a rtag en a  p o r  
lo s ín t ra n s ig e n te s  d e  C a ta lu ñ a  p re p a ra  u n  
m a n if ie s to á to d o s lo s e s p a ñ o le s  y e n  p a r ­
t i c u la r  á  su s  p a isan o s .

E s ta  n o tic ia  e s  d e l Cantón M urciano .

P arece  q u e  h a  sido  l lam a d o  p o r  e l go­
b ie rn o  e l g en e ra l Merelo, n o m b rad o  se ­
g u n d o  cabo  d e  la  c a p i ta n ía  gene ra l de 
C u b a , in te r ru m p ie n d o  su  a n u n c ia d o  
via jé.

Los ca rgam en tos  q u e  c o n d u c ían  loS 
b u q u e s  ap re sad o s  e n V a le n c ia  p o r  la  es­
c u a d ra  in s u r re c ta  son los sigu ien tes: 

V apor Elxtremadwra con  teg idos de la s  
fáb r ica s  d e  B arcelona: v a p o r  B ilba o  con 
p la n ch as  d e  h ie rro , sedas , a la m b re  y 
q u in c a lla , y  e l v a p o r  Victoria  con  cascos 
d e  sa rd in a s ,  bacalao , v id r io  y  2 .250  
du ros .

INSURRECCION CA RLISTA -

Si b ie n  se  confirm ó q u e  los ca rl is ta s  
fue ron  rech azad o s  e n  M ora d e  E b ro ,  se ­
g ú n  se  d e sp re n d e  d e  los m ism os d esp a ­
chos oficiales, se  h a n  ap o d erad o  d e  Be- 
n is a n te  ó  d e  M iravet, p u e b lo s  m u y  in ­
m ed ia to s  á  Mora s itu ad o s  e n  la  m á rg en  
de l E b ro , c o n se rv an d o  d e  e s ta  m a n e ra  
u n a  im p o rta n te  posic ion  y  q u e  les h a  de 
p e rm i t i r  m e ro d e a r  á  s u  an to jo  e n t r e  e l 
te r r i to r io  q u e  c e rcan  los r ío s  E b ro , A l­
gas y  la  C enia  y  e s tab lece r  su s  a lm ace ­
n e s  y  m a es tra n z a s  e n  lo s  p u e r to s  de Be- 
ce ite .

Posesionados d e  u n  te r re n o  ta n  estra»  
tég ico , los c a r l is ta s  p u e d e n  fác ilm en te  
r e p e t i r  su s  a ta q u e s  s i n o  se  le s  desa lo ja  
p ro n to  d e  él.

— Todos lo s  p u eb lo s  s itu ad o s  e n tre  
L é rida  y  T a rrag o n a  se  h a l la n  fortificados 
y  e n  cu an to  anochece  c ie r ra n  su s  p u e r ­
ta s  p o r  te m o r  á  u n  golpe d e  m ano  de 
los facciosos.

— Los facciosos d e  T r is ta n y  se d ir ig en  
hác ia  la  p r im e ra  d e  la s  c itad as  p ro v in ­
cias , h u y e n d o  d e  la  pe rsecu c ió n  d e  que  
son  obje to  e n  la  d e  T a rrag o n a .

— E l cabec illa  S eg a rra  h a  dado  ó rd e n  
al a d m in is tra d o r  d e  la  a d u a n a  d e  S an  
C árlos d e  la  R áp ita , p a r a  q u e  no  se d e s ­
p ac h e  n in g u n o  d e  los b u q u e s  q u e  te n g an  
q u e  i r  á  Y ina roz .

— S egún  d a to s  q u e  m e recen  c réd ito , el 
c u a r to  b a ta lló n  n a v a r ro  d e  la s  fuerzas  
ca r l is ta s , q u e  fu é co m p le tam en te  d isp e r ­
so  en  P u e n te  la  R eina, n o  h a  pod ido  a u n  
reo rg an iza rse , y  a lgunos d e  su s  in d iv i ­
d u o s  se  h a n  p re s e n ta d o e n T a fa l la  p id ie n ­
do indu lto .

—  E l D iario  d e  Z aragoza d á  la  n o tic ia  
de l p a ra d e ro  d e  D. C árlos, y  d ice  ((ue so 
e n c u e n tra  e n  E s te lla  c o n  19 b a ta llones , 
so b re  16.000 h o m b ro s  y  seis cañones.

— E l g en e ra l e n  jefe  d e l  e jé rc ito  d e l 
N orte  d eb e  h a lla rse  en  P e ra lta .

— S egún  n o tic ia s  oficiales d e  a o to ay e r  
e l g rueso  d e  la  facción Márco m a rc h a b a  
hác ia  M onta lban , y  seg ú n  se  colige, d eb e  
e n c o n tra rse  d esd e  a y e r  e n  los a l red ed o ­
re s  d e  D aroea, tra ta n d o  d e  s u b le v a r  aquel 
pa ís .

— E n  S a n  M artin  d e l Uio [Teruel! se 
h a  le v an tad o  u n a  p a r t id a  d e  2 6  h o m b re s  
a l  m a n d o  d e  u n  cu ra .

— E l g o b e rn a d o r  m il i ta r  d e  C iu d ad - 
R ea l d á  p a r te  d e  q u e  la  fac :ion  S ab arie -

fos p e n e tró  a y e r  en  F ernan -C aballe ro , 
o n d e  se  rac ionó  y  p e rm an ec ió  s ie te  h o ­

ra s ,  sa lien d o  d esp u es  en  d irecc ió n  á  Ma- 
lagon .

— A y er se  p re s e n tó  e n  T u r le q u e  (To­
ledo) u n a  p a r t id a  d e  50 h o m b res  q u e  se 
re t i ró  á  la s  po cas  h o ra s , en  v is ta  d e  la  
re s u e l ta  a c t i tu d  d e l  v ec in d a rio  á  defen ­
d e r s e .

— La c a p ita l  d e  C u en ca  h a  em pozado  ya 
á  fortificarse p a ra  im p e d ir  o t r a  so rp re sa  
de  los ca r l is ta s , <f se  h a  c o n s titu id o  la  
j u n t a  d e  a rm a m e n to  v  defensa .

La a u to r id a d  c iv il d e  a q u e l la  p ro v in c ia  
h a  p u b lic ad o  u n  b a n d o  p a ra  que  p re s e n ­
te n  las a rm a s  e n  aq u e l G ob ierno  os p a r ­
t ic u la re s  n o  afiliados á  n in g ú n  in s t i tu to  
m il i ta r ,  com o ta m b ié n  los v o lu n ta r io s  de 
l a  R ep ú b lic a  m ie n tra s  se  p ro ced e  á  la  
reo rg an izac ió n  d e  la  m ilio ia.

C o rresp o n d en c ias  d e  o r ig en  ca r l is ta

aseg u ran  q u e S a n te s  ab r ig a  e l p ropósito  
de  vo lv e r á  C uenca.

—̂ e  h a  p re s e n ta d o  e n  R ev en g er  (Pa- 
lencia) u n a  p a r t id a  ca r l is ta  q u e  h u y o  a l 
aproxim ar.se  u n a  co lum na.

— La p a r t id a  ca r l is ta  a l m an d o  de 
Q uevedo y  M orellan fué b a t id a  a y e r  en  
Polac iones (S an tander) p o r  la  co lu m n a  
d e  Potes, m u r ie n d o  en  e l e n c u e n tro  e l 
cabec illa  Q uevedo y  o tro  jefe.

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.

PAUIS 22 [ r e t r a s a d o ) .—E l cen tro  d e ­
recho  d e  la  A sa m b le i  N acional, p e d irá  
m a ñ a n a  e n  la  r e u n ió n  d e  la  com ision 
p e rm a n e n te , q u e  se  convoque  la  A sam ­
b le a  con  an t ic ip ac ió n  á la  fecha fijada . 
La proposic ion  re la tiv a  á  la p roc lam ación  
d e  la  m o n a rq u ía  constitu c io n a l se rá  so­
m e tid a  á  la  A sam b lea  ta n  p ro n to  com o 
es ta  se  reú n a .

VIENA *22 ( r e t r a s a d o ) . - E l  p r ín c ip e  de 
B is in a rk  h a  ce leb rado  v a r ia s  conferen ­
c ia s  con  e l e m p e ra d o r  d e  A u s tr ia  p r im e ­
ro, y  d e sp u es  c o n  e l  re p re s e n ta n te  de 
A u s tr ia  e n  e s ta  Corte.

PAHIS 2 3 . - 8  y  25  m a ñ a n a  ( re tra sa ­
do^.— Los d ip u ta d o s  b o n a p a r t is ta s  a n u n ­
c ian  q u e  v a n  á  p ro te s ta r  c o n tra  la  r e s ­
ta u ra c ió n  m o n á rq u ica .

VHÍXA 23  (re tra sad o ).— E n  su s  confe­
ren c ia s , e l p r ín c ip e  d e  B ism ark  y  e l 
conde  d e  A n d ra ssy  h a n  d is cu tid o  la s  
cuestiones re lig iosas  y  p a r t ic u la rm e n te  
la  e v e n tu a lid ad  d e  la  e lección  d e  u n  
P apa .

VIENA 2 5 .—E l e m p e ra d o r  d e  A lem a ­
n ia  h a  sa lido  d e  es ta  cap ita l.

NÜEVA-YORK 25 .— Los B ancos a m e ­
ricanos  h a n  aco rdado  q u e  d esd e  p r im e ro  
del p róx im o  N o v iem b re  cese la  em isión  
d e  certif icados d e l em p rés tito .

PARIS 2 5 .—E n  l a  Bolsa se  cotiza: 
3  p o r  lOO francés  57 ‘2 0 . ~ 4  1[2 p o r  lOO 
id. 8 1 ‘7 5 .— 5 p o r  100 id . 9 2 ‘25,

E s te r io r  e sp añ o l 19 1]2.
In te r io r  1 6 ‘00.
N U E V A -Y O ñK 26. - E l  G obierno  am e ­

rican o  v o lv e rá  e n  b re v e  á  l ia ce r  su s  
pagos e n  p la ta .

Í) ism inuye  la  fiebre am a ril la  e n  S h re w -  
p o r t .— Fabra.

LA PALMA 2 6 .— C o n tin ú an  llegando  
tropas .

A y er llegaron  40 a r t il le ro s  c o n  m o r te ­
ros y  2 1 0  so ldados d e  cab a lle r ía .

Hoy se  es¡>cra la  llegada  d e  la  co lum na  
del b r ig a d ie r  Lojiez P in to , co m p u es ta  de
1.500 hom bres ..

Se v á  e s tre ch an d o  e l b loqueo .
D íc e se q u e  m a ñ a n a  em p e z a rá  e l a t a ­

q u e  p o r  m a r  á los fu e r te s  d e  la  p laza .
Los in s u rre c to s  n o  r e s p e ta n  y a  la s  ca­

sa s  p a r t ic u la re s .  Son p o cas  la s  q u e  q u e ­
d a n  po r saq u ea r ,

LAPALM A, 26. —C o n tin ú an  lleg an d o  
t r o p a s .—í ’ad ra .

ESPECTÁCULOS PARA HOY.

OPERA. Abono. Sigue abierto  en con­
taduría  para  los señores que  llen en  h e ­
chos encargos de nuevos abonos.

EáPASüL. A las ocho y  me.dia: to s  poí- 
uos de la madre Celestina.

ZARZUELA. A las ocho y  media! Sensiti­
va.'— Lagailina ciega.

CIRCO. A las ocho y  m edia: La copa de 
plata.— El último figurin.

VARIEDADES. A las Ocho: De vuelta  del 
otro mundo.— La revancha.— Qui«n quita ¡a 
ocasion...— El perro del capitan.

ESLAVA. A las ocho: El mudo por com­
promiso.— El lazo blanco.— Un sentenciado á 
muerte. —  La campanilla de los apuros. — 
Baile.

MARTIN. A las ocho: Eí con-M de ía  no- 
che.—JVo más .secrefo.— La pasión d t ánimo. 
Carambola y  palos.— Baile.

ROMEA. A las ocho: Alza y  baja.— U n  
sarao y  una soirée.— El barón de ía  Castaña.

INFANTIL. A las siete: io s  sobrinos de 
Silvestre.— Fray Liberto el del Cencerro.— E 
palomar de fray Anselmo.— Lo que [altaál 
m i marido.— Fray Liberto el del Cencerro. — 
Baile.

CAPELLANES. A las siete y  cuarto: 
Batalla de Puente la Reina,— Los in tra n n -  
gentes en Cartagena.—Percances de u n  cala­
vera.— La Comunion de Loyola.— Juanillo el 
contrabandista.— Baile.

COTIZACION O FIC IA L D E L  DIA 27.

FONDOS PUBUCOS.

R e n ta  p. a l 3  por 100.........
Id em  p eq u e ñ o s ....................
Idem  ñ n  c o r r ie n te .............
Id em  ñ n  p róx im o................
In s . G ran  libro 3 por 100. 
R . perp . ext. 3 p o r 1 0 0 . . . .  
M. no p re f con in t e r é s . . .
D euda  del p e rso n a l...........
B illetes Lipot. 2 .* s é r ie . . .
Bonos del Tesoro.............. T
Idem  e a  can tidades  p e q . . 
R  a l  p o rt . de l a  C. (fe ÍJ.. 
O b ra a p ú b ,  1-* J  185 8 ... .  
Baoco de E spaña.................

FílíRO-CAltBILES.

Obligaciones de 2.000 r s . .
Idem  de 2-O.tiOO r s ...........
Idem  do Alar i  S .intander.

ÚL.TI
paB

dbl25.

MOS
CI03.

del27.

16 90 L") 95
16 00 45 90
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
19 95 75
00 00 00 00
00 00 00 00
97 00 00 00
53 53 53 SO
53 53 53 a )
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00

31 90 30 80
OO 00 29 15
30 25 00 00

MADRID; 1873.—Im pren tade  los Sres. Rojas 
7 a 4 esQ0 8 , 3 ( ,  prlac if^ l.

Ayuntamiento de Madrid



SECCION DE A N U N C IO S.

(V ista interii» del obrador yj.U bontorio.)

TINTE
DEL NÚMERO 2 DE' LA CALLE DEL PRINCIPE.

S e g u n d a  p u e r ta  del T in te  d e  la  d e re c h a ,  e n t r a n d o  p o r  la  C a r r e r a  d e  S a n  Je ró n im o .

COMPETENCIA EN LAPERFECCIOK DELTEÑIDO. PLANCHADO, LIMPIEZA Y  ESTAMPADO.

S.B T I |S B ,  l i m p i a  y  q u i t a  m a n c h a s  a l  v a p o b . s e  l i m p i a n  g ü a n t e s  s i n  o l o b ,

S E  E S T A M P A N  V E S T I D O S  DE L A N A  Y S E D A  DE S E Ñ O R A  EN D I F E R E N T E S  D I B U J O S  Y C O L O R E S .

En eate establecimiento no se ha omitido sacríScij a l ­
guno para  poseerlos últim oi a ia l»n tj8 , adqaip iso lo laa 
nnévas y  faraosaj máquinas oara leñ’r, hciínir H ideo-ex 
TiiCroaA VESULADORi iiVATjR, posoyenio los ú.tunoa 
adelantos qnlmicoi con loí nnev >s pro ísflimiuntos aspe 
oíales para  teQir y  t  « sforunr w  l a  o i j s j  de .jolo,-es sia  
deahaosr las preid:>s, y  lustrac coa la  m  jr  p jr to jo ion  
toda oíase de p»ñnelo9, teU< de «ela  ou p iezi y  vestidos 
US id., por delicados que ae »a. y  limpia lusTesti iosde ae- 
Oora y  trajas de caballero sin doicoaec mÍ eac jgar la  tala 

E l planchado de laa preadaa do caballero lo ea d i ig i • 
por m i gelior p ad re ó , Diego iluáoi: A uo", sastro q'ui 

fu e  de la  ex-Real Gasa, y á cargo do «q ejoogtdo ofiji .1

d e l  m  süao ra in-) ,  p i r a  q  e  e s ta ?  Q O p i e r d i u l »  f o r m a  
a lü g r ta te  o o ino  I jjj  l o j i  » l m e jo r  s a s t r e ,  s i n  a u c o g e r  la  
t : l i |  cayüB c i r ú a a s t a a  l ia sh » B 9  s e r á  e s t e  e s t a b l e j i m i e n - 
t o  únioo en f u  clase.

_B1 oré l i t o  q u e  e r t a  c a s a  d i a f r a t a  e n  so lo  aCos de 
e x i s te n c i a ,  lo  d e m n o s t r a  la  a c o g i d a  q u »  su s  n n m e r o s o s  
f a v o re c e to re i»  le l i s p a n s a n ,  s i e n d o  n o ta b lo  s i  a u m e n t o  
p  o g ra n /o ü o  ¿u s  p a r ro q u ia n o s .  Y p ^ r  e s t a  c i r c a n s t a n -  
c U  á o i t o s a Í 7 Í o r t a ,  q u e  j ü  . t i g a o  á s u  t i o a i í a  l i e l a  o a l l e  
d e l  Pfíaoipa. ini'D. '2, s í  h a  e a : a b l e e iJo h i c a  p o o o ,  a n  e l  
m ia tn  j n i im  2, u t ' o  d a a p a  jk o  de t i  i te  que no es de A m o r ,  

y par c u j 'a . c i a a n .  y p i r i  o v i t i ' o ^ a i í o c i c i o a o i ,  f i j a  en  
l a s m n e s t r a s d j  s u  p o r t a d a  e l  l e m a

Antiguo tinte del Príncipe de D. VICEN TE M. AMÜR.

TRES MAGNIFICOS REGALOS EN TRES LOTES

qn« hace su  dueOo D. Vicente MuSoz Amor á sus par- 
roqnianM, y  álas persoa»* que hooroa »ua e jU b l joimian. 
tOí; oonsisteatea ei prjuiarú, en uii riqaísiiao p iñue to  de 
M an ila ,cuaja io  en bordillos i e  c:>lc)ras, dé lo  tnásstipe- 
ríor; sa fo n d o  negro, con prscioa ;a pájaros guaoiraayoa, 
f-íisaaws, payos reales, riqui in u s  flo-ea ooa aa e a t j ja -  
do y  fl ,00  anch «« una c y  i U« caoba, el s a g u a d ), uaa 
p e;iosa y  e lefan ta  colc la  dorea l 4 de t a i y  Coiid'j de 
r a s ’ blaoco, en ütr*i <3(i/a ileaxob' pnm a ’'oiaiii‘nli c t- i-  
tnu4a, y  el tercero, u  >a liada c ig irre ra  con caprijlwd i 
gaaraicion de pUla liligranad*, dindole» d a r^ jao  jia 'a 
diuhui lote» á  u a  billete lou ua número qae a« dará por 
cada V EIN T E  realoi qiw importa ol toQid >, i im p íe ii  /  
o itappado  de las telas y  top»8 qa s lia fe a  í  san esEable • 
oimientog, y  dicuos billetes se entregarán oaaado efeo-

tú in e l pag > im  jo r ta  la l tta 'ia jo  hecho, según papsle ta , 
y_Io vaciftijiiea autos'del d i*  del sorteo de la  Lotería N a­
cí ’üal qu'a sa ha d j  celoítrar ol d ia  25 de d ij io  ubre de 
18r4. Las p ¡rs j laa juo saaaag rio iad^a  con lo.i núm eros 
ig a ila s  á  lus rres premio» mayores dol sortea esjiresido  
y p r i s íu t s a  loa bilUtss, reooauciidos qua sean oon las 
in ^ re is y a iK M  d i! osti-ble^iiaieuto, sa los udju.licará y  
ü is r e ía r i  ai de l p rem io  magor,  el tnsguí i .¡o paSuelo de 
i l j a iU ,  oQ áa i; í¡ i  ^ r y a  laj uí J e ' S y u  í U r i j a  O j i ­
ó la  I s  tisú, e i  utcacajii lamiíisQ s.i'la y  a l te rce ro ,  
la liudu jíg iro  !ra m ju u iju a la ,  ddud.iio4 agCaCiadoa en 
el 'icto ua rocír)o y ! is s i l a s l e  sn í domicilio», pa a  que , 
COQ I i  viá< t a  d j l  o a i j b l e o i m i e n t o ,  a  l u u c i a r lo  e n  s e g u í - 
d i  «11 e[  D u ' i o  o f ic .a l d t  Auijo» y  L t  Vorrespondtne ia  de  
España,

N O T A S .

i.« dia  
dere-

. P a ra  recoger dichos regalos se lijan tees mosej de tismpo, á co n tir  a lo tro d ia  delsortao , hasta  e l último 
del a ienientj mes de tnaraj, puej pasado este tárm iao sia  haberlo reolainaio, Sd oonaiderará parJidó to io  sa  d<
•h o , d iip o u ien d o  e n  su  caso  ei Sr. da A m i r  se y e ü d a  en  s u  j a s u  piibliu i  on  ei i l  .u ta  d a  P iad a  i ( lo  q tíe  p r é r i a -  
m en te  se  a n u a o ia rá ) ,y  cay o  im porte  lo en treg ará  iu ía g r  > .U seQor goberaado.- c iv il, p a ra  q u e  p j r  d ic h a  a n to r id u d  
5«a doaado  a u q  estab íacim isaío  BdueáaeQC^a, que a© lo d^aig jará ,  aauaoiáciio i®  d^apúes, p i r a  c o n o d m io n to  
del pdblicOj a a  la  fo rm a  y periódicos a m e s  expresados.

2 .‘  En el obralor-labaraiorio del ostjblsoim i ato  dol t ia te d u l inon jioaaJo  D. V icaate Muñoz A m or s e d a r á n  
los mismos dsreclios á los ruferid js regalos, y  se hall i  e s tib le jido  en la  pU za de las Sa’oais, náu, 5  íun to  a l  P a ­
lacio de Justic ia . ’ ^

3.* Si no llegase el valor da lo quá so tiña <5 limpie á l o i  V E I Í í r a  rsalas, se dará  n a  vale pravUional que reco ­
nocerá el eatitilecimieato, hast* -om pletar los VEINTE raalei q a^ d au  dejaubo a l bille te .

MFÍBlliaDEGümEnCOÍBJTíS

Antes de CLEMEMT, hermanos.

E l dueño de este estableciraieuto participa á su numero.sa clientela las reformas 
quo ha introducido en la faoncacioa de guantes y surtido de corbatas.

CALLE DE CARRETAS, NUMERO 13.

D beotor, D. Mateo de la  B iva y 
C ardal, doctor en  Teología, licencia­
do en las facultades de Derecho C i­
v il, Canónico y  Filosofía y  Letras, 
dignidad de deán da catedral, etcé­
te ra , etc.

M adrid, calle  del D esengaño, 25. 
PROGRAMA DE L A  ENSEÑANZA.

ISSTmjCClOH SÍJllAllLt, ELEMSSTAI. T 
ST7FEBI0B.

S e g n n d a  e n s e ñ a n z a  c o m p le ta .  

Preparación para el grado de hathiller. 

E stadio  da I ts  asignaturas propias 
de 1*8 facnitades de Teología, D ere ­
cho, Filosofía y  L etras 7  Ciencias 
exactas,Físicas yN aturaleg.

Claté! preparatoriat para lai earrerat 
etpeciáUt, civUes y  militares.

Idiomae, dibujo, taqnig,eto. 
nasia, música y p ia n o , etc.rafia, gim- 

Sea  dmiten iatemos,medlo-pennio- 
n is tas  y  estemos.

CABTA GEOGRAFICA 

s s  h k

PROVINCIA DE JAEN.

E staobra , llenada  abundantísim o! dn- 
tos y  loB más exactos, con una precióla 
orla, en la  q a e  van  intercalados loa m c u * 
dos de arm as de lua 1 2  partidos jadicia  
les, y  litografiada en una buena hoja de 
papel de un m etro d« largo por 75 de an ­
cho, se halia  da vesta  á  30 rfj. t n  los puc 
tos signientes;

Madrid.—L ib re ríi  de Hernando, A re­
nal, 1 1 .

Jaén,— Casá del autor D. Manuel da 
la  Paz Mosquera.

BLANCO-CEBA DE EL ISA  BOLDÜM,

No DeceBÍtanoB encare­
cer con pomposos aaan- 
c iosla  excelencia y  vao- 
tajas de esta preparación 
quo tan  conocida es ya 
de la  bnona sociedad. 
Es á demostrada con ad > 
vertirqueU vieneD  nssn 
do con el mejor éxito las 
principales a c tr ic t i  de 
nuestros primeros te a ­
tros y  OTan número de 
dam aselegantei.

Precios, 14 rs. frasco 
g randeyS  elpequifio, 

D ep ó s i to s :  Arroyo, Carretas, 13.—G al • 
vez, Puerta del Sol, 11 y  12.

Puntos de tenti»: Perfum eila  de P a s ­
cual, Arenal, 2.— Escribano, Carrera de 
Sao Jerónin-o, 8 .

Ses 'rven  pedidos áprovincias.

i:L PAÍS DE LAS PlELiiS
POR

J U L I O  VERNE,
traducción de D. Vicente Guimerd. 

Edición ilustrada coa 16 preciosas láminas 
tiradas aparte.

E l popular autor de osía inteieaante 
novela, describe en ella los fenómenos 
más notables do las reglones árticas, y  
esplica al propio tiem p 3 todas )as ope ­
raciones en que se funda ol comercio de 
las pioles más preciadas,
OJConstade dos tomos que se hallan  de 
venta al precio de 8  rs . cada uno, en 
cata  do los editores Sres. Zaragozano y 
JaimOj calle del DesougaSo, 29, y  en las 
prini;ipales librerías.

So sirven pedidos á  provincias con el 
aumento de un real por tomo franco de 
porte.

DIEZ I L  D O C E iS
de giiUDk-s do 1. a ’ ritilla  ..Caban de reci- 

tnise, y  p.irn su pronta rea liza 'ion  üe 

cspenói‘1, á  8 , 7  y  8  va . par Guüutc- 

rla  y  cam  seria do U al.e?, l’u e i ta  d«l 
.'t.i, 1 » y

V^WT,\ nr: . \ i.m,\.!as y i;ki.oj~ :
‘lu l ' i i ; u t  .H, Liislmb -
t¡io iiiiiís i¡ü v.liUi s.;¡ a  .V-as i.o lus ili;
1 in efto.

l'i és a'i-í.s )  oompríis dü a liajiis, p a ­
pel d  1 E st.. o. uaS48 y  ja j .e le t .s  d . l  
i lcu to  de P.oiiad, toü  Te serva y  pron 
titud.

Cjlln de Pre i a l i s ,  33, entresuelo.

S a lu d ,  14
LIBBERIAB a lu d ,  14

Ss compra toda clase de libros an- 
tigaos y  modernos, en ca»t?llano, la  
t i a ,  francés, ing lés , griego y  ira -  
be, etc., y a  impresos ó manuscritos.

Loa aficionados encontrarán en esia 
librería un buen suitido de lib res ra ­
ros y_ cnr esos, de H istoria, l i te ra tu ­
ra, cii-noias, a rqu itec tu ray  bellas a r ­
tes, «te., etc.

Avisando por el correo in terio r se 
pasa á  Ver los libros á  domicilio.

TREN FUNERARIO
DB

VICTORIO OE NUEDA
Este antiguo y  acreditado establecimiento para  la  construc­

ción de nmaa darinc . madera y  plomo, se halla  surtido de todo 
lo seceiarto  i  un enterramiento con la  pompa que se deeee en 
tan  angustioso caso.

Comisión y  servicio permanentes

4 3 ,  S I L V A ,  4 3 .

LA RiOJANA.

g r m f M m d e c h o c o l a t e s í w p o r
(FU ERZA  DE 70 CABALLOS,)

LOPEZ HERMANOS.
Dirección general en Málaga, P laza de San Juan, 3 4  al 38.

SUCURSALES.
MADRID.

L opsí HERMiWos: V isitación, 2.
SEVILLA .

L ó p e z  h e b i u n o s :  D ad o s , 1 0 .

L a g ran  aceptación qns v ie n e i mereciendo t a  toda la  Penínaula 
nuestros chocolatea. no í obligó, haoe tras aflos, á estable e r  d, s euonr- 
sales, para  qae, acortando las distancias, pudiw an aer cuoiplt^os los 
pedidos con la prontitud que este negocia requería. E^ta m edida fué 
beneficiosa á  nu«6tros intarsaes y  al nombre de nuestros nhocolate»’, 
puM estos, conoc:doa hoy h is ta  en los pueblos caáí insignifi 'an tes  de 
la  Península y  en 1 sp rinc ipa 'e s  de U Ítram ar, nos hace con tar con 
2 .0 0 0  depósitos en los que se venden laa 5 .0 0 0  l i b r a s  que fabrloa- 
mos cada dia Debemos hacer constar, que si uuest Oí ckoco 'ates g o ­
zan do lan  gran  crédito, es debi lo á  que los artículos qaa «mploamos 
son los más superiores y  escogidos en la  abundancia 0 ”n  que siem pre 
loshay  en Má aga, en cuyo punto está situad.» nuestra fábrica , la  cual 
cuenta con !aa mejores m áqi'nasconocidashas^a el dia . -L o s  chocola- 
’.ea de l a R i o j a n a  se vondaa en loda U  Península y e a  loa p rino ipa les  
puntos de Ultramar, i l o 9 precios de 4, 5, 6 , 7. 8 ,10  y 12 r i .  lib ra , con 
canela y  sin  «lia.

CAFÉS.—Cinco clases en  paquetes do cuatro onzas, p«rfectam ente 
ícondicionados para  editar au evaporación, y  on cajas de la ta  de nna 
libra.

TES.—Dtsde la  clase corriente á l a  m ásstleota

l » « I S - f f l M E O S  i  r i I ) H T ( T ‘

VARIACION D E  SERVICIO D E3U E ABRIL D E21873.

LINEA TRASATLANTICA.
Para Puerto-Rico y  la  Habana:
Salen de Cádiz los dias 30 de cada iLes.
Salidan de Santauder. el i5  de id.
Sjlidas de la  ConiEa, el 16 de id. (escala),

L IN EA  D EL  LITORAL.
Por combinación con las salidas trasatlánticas.
Salidas de Bar.-elona e ' 29 para Valencia, Alicante, Cádiü 
Corufia y  Santander; y  de. Santander el 16 para  Corulla, Cádiz v B ar- 

Cdlona. * ^
AGENTES. Cádiz, A . I^ p e z  y C.*; Barcelona, D . Bipol y  Comp «• 

Santander Peres y  Garc a; Coruüa, E . Da Guarda; Valencia , D art y  
g m p  ¡ Alicante, Fae» hermanos y  Comp.*; M adrid, JuH an Moreno

C A S A  D E ^  COAMSIDN

D  / 6 L I P E

AVISO
E loñc ia l mayor qtíe estaba en la  ma- 

nü facturafrancesa ae la  callo dé Valver* 
de], ofrece á  sq num erosa olientala sn 
noeva som bicria. Infantas, 10.,

Se adm iten trasportes para todo el litoral de Espafta y  priocipales 
pantos del m terior, p ís -s io íe s  dfl A fric a , lelas B akar¿« , C anarias. 
Pacífico r ih p ln as , Bapública de la  P la ta  y  puerto j del

ESTA A N T iaU A  CASA DESPACHA EN MADRID.

de loa Sres. Paye-as é hijo. El más acreditado ser 
VICIO de dil'gencias á  J .e n  y  G ranada.

M B ssA Jg R u d e lo íS -es .L ^h icay o o ru p aS Ia . Unico servicio d iario
de galeras aceleradas p i r a  Ja^n , Granada y  Aloirll 

Los M . ragatos,  Salvadores, hermanos. Servicio e sn e -» !  d« tras- 
portee á las líneas de As árias y  Galicia ' «*

C .MPAKU i»CLHSA,Whi<o, Star, Line. Servicio raensiaa de magnifi-

Compañía TRáSA.msncA de vapores correes Hambnrffo-A'neriraooa 
P Ím P O ^ T ^  Nueva-Orleans, viaje cóm olo, rápido^ y  económico.

IMPOSTANTB._ Los sefioies consignatarios de proviacias y  del 
extranjero que se dignen h o íra r  con sn confianza e ..u  acreditada «casa 
de comwopes.n apreciarán inm ediatam ente lo ventajoso de sus se tr i -  
0i0 B .- 0 ficinas y  almacenes, calle de Alcalá, núm 1 6

Ayuntamiento de Madrid




